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C R Ó N I C A D E P A R Í S 
POR mNCISCO K. HElfiAR 
L - A S D O S M I N O R I A S 
^-a a descender á l a t amba el a ñ o 1913J 
dejando p e r f e c t í s i m a m e n t e deslindados 
lós campos sobre los cuales se va á l i b r a r 
la i n fü inen t e batal la electoral, y ' pocos, 
muy pocos d í a s han de t r anscu r r i r para 
vvdjaei p ú e d a ya predecii-se con bastantes 
f)í o b a b i l i d a d é s de acierto' de q u é lado se 
m e l i n a r á la v ic tor ia . - _ . . • 
Esta no s e r á conocida n i proclamada 
^ c i a l m e n t e hasta Mayo, pero desde an-
rés de que termine Enero hasta los m á s 
tfiégos p o d r á n ver 'de q u é lado e s t a r á n las 
¿ 0 ayores probabilidades d é é x i t o . 
ÍÁ) n i á s curioso á e l 'é&e^&ifa^lfSr 
í i t ü y e ^ é V é r f a d e r a -or iginal idad de , l a ae-f 
>- ' ' tu¿í ' ' ' : -á toa¿tón:-es; ' i |ae ' 'Tan á pelear doti 
. tejínorías, y cjue, sea e l que ' fuere e l ' que 
;. -tííáiiXe, y el que se imponga, y e l que deck 
. da de l a ' o r i e n t a c i ó n que hm úe t&neT los 
• - cuatro a ñ o s de l a legislatura que' v a ú 
inaugurarse esta pr imavera , nunca, s e r á 
ü i ' j e f e ' d e una gran" m a y o r í a ; sino e l eapi-
bán 'de una pandi l la , r e l á t i v a m e n t e m u y ' 
poco n u m é 
É l eombat 
, contra, l a 
( j r imera por e n s e ñ a e l p rograma de l Con-
.greso de Pau , y l a segunda el discurso de 
•Saint'-Btienne. Los"generales en-jete de 
• tm\ dos -bandos' opuestos. s o n p o r l a ea-
He de • V d o i s , • Douméi-gi ie , y p o r l a calle 
íj le:Bnghien, ' B r i a n d r Esos son los que dan 
ta ( ^ i ^ y - l o s - q u e s e exponen á • r ec ib i r 
' ios golpes';-' pero ' d e t r á s .de cada :uno de 
fí^os e s t á ' e m b o s c a d o u n jefe "de Estado 
$ ayor . General , 'que ' d i r igen" en rea l idad • 
Jas operaeixjñés ^y.djctan los movimientos. 
D e b ^ - d e - p o u m e r g u e , Glemeneeau,' y de--
faíás* d é . B r i a n d , ' P o i n e a r é . 
, > Hemos ' retrocedido, por l o tanto, casi 
-tin ano y .nos b a l l á m o s exactamente en la 
misma á s i t u a c i ó n » q u é el 17 de Enero, 
c u á n d o ' l a ' e l e c w ó n p r e s i d e ñ o i á l de V e r ' 
ckUes.' L a ' batal la que se. espera ha de ser, 
l a r é v a n c h a del: eombismo, ó su comple • 
tu ap las tamien to , - , 
, E l gaje de la v ic to r i a , i 'a. presa que se 
d i spu ta , ; es: el : acaparamiento .del Poder 
p o r espacio de cuatro a ñ o s , pues las con • 
t J j c i o f i ^ í é n .qUe?,se entabla l a - l u c h a son 
t á i e s , q u é - e l que . obtenga l a pa lma que-
d a r á en condiciones de actuar como ver-
¿ a d e r o d ic tador y ; de imponer sus vo lun -
tades, casi comó u n r rey "absoluto. 
j ¥- sin -embargó, ' repi to ; ese "hombre," sea 
0 , (¡jíejf^aék, fóf'Z-oSaro.eüte áe"fv.prc-. 
^ r r t á r ^ a m i n o r i a . . . : •' 
!i E n í efecto, i o s dos e jé rc i tos beligeran-
i tés-rque^van'^á, a f ron ta r le n o ' e s t á n separa-
: d.Ós'^por ' . idnguna ., dii 'ereneia' ,esetivml.:. do 
. programa- S i l b e n - á ; los .-mismos - .pr inci-
pios,1 e s t á n a^imados:de W é n t i e o e s p í r i t u , 
y ; no son en ,eL. fondo ^más que las dos 
yias . d e l .par t ido- radical , que l leva qp in -
; . ^ a ñ ó s ; Siendo el t i r a n o de. Francia;.. 
• p i c h o . par t ido, , sea con la etiqueta ra -
di^ár p . u r a j ' s e á ' con é l e p í t e t o , de, rad ica l 
sO<úalis|a, • consta -de SSONá^SBO diputados, 
t q u é a h o r a , sé han.. d iv id ido • e x a c t á m e n t o 
>'j$¡r la ' mitad,- 'sin' que la .causa del. .eisnút 
ÚHÍ: n i o g u m i • •cüest i^i . ; d e í prindpips,- : sino 
í ^ p í ^ e n t e ; ' u n a \ e ü í ^ ó n . . d e . c p n d u c t a : - ó 
'. de procedimi entes, - , • 
É n . eí discurso de Saint Et ienne no se 
fca; : t ? a t a d ó j )ara , nada . de l a : c o n s t i t u c i ó n 
; ^el l u n Apartido nuevo, , sino solamente de 
^fita p r o c l a m a c i ó n electoral independien-
'. ; . émane ipada de- la t i r a n í a - de -ios g r u -
pos^ parlamentarios . ó , e x t r a p a r l á m e n t a -
5. i ^ ^ ' q u é ' . ; b a j b ' " d ; . n o m b r é de C o m i t é s sus-
. i t i t u j ^ a ' désde1 'fiaéé, taai'tcs a ñ o s su v'olun-
r a d - á . la v o l u n t a d nacional . • 
• ' "^an, pues, • á pelear' l a n a c i ó n c o n t r a ' d 
Parlamento, encarnada. ' l a p r i m e r a p o r 
Br ia¿d; ; ;y í el segundo ?por D ó u m e r g u e , ea-
uno .de los. cua lés Uévá d e t r á s de sí u n 
g r u p o de" 170 á 1̂ ) diputados; ' 
É o r t e s o ' digo que ninguno de-ellos' es 
jefe m á s que de una . m i n o r í a . Pa ra que 
ésta.- a ^ t ú e como m a y o r í a ha de solici tar 
ó d ¿ aceptar el concurso de aliados eom-
p l e t a m é n í e ajenos al—part ido - r a d i c a l : 
• D o i i m é r ^ u e no puede ̂ vencer s in .'el. eo? -̂
eiirso de l a .extrema í i ísquierda, n i B i i a n d 
*íin. el apoyo; de las derechas. 
E l p ' r i í áe ró , más ; fraileo . ó m á s eínifso, 
lo recqnoéeVasí . El- secundo, m á s to r tub-
^so y ^ m á s feKno, no quiere soltar, prendas, 
; y - l o - m é g ^ . - P e r o ÜUS capitulaciones son 
verbales solamente, y en el- terreno de los 
fechos. t e n d í a ' que capi tu lar . 
-De suerte - que . s i Doumei^ue es. o l 
t r i i i n t a d o r , qu ien - g o b e r n a r á realmente 
s e r á J a u r é s , y si vence B r i a n d los a rb i -
tros-, d e - l a s i t uac ión , , q u i é r a s e ó no se 
.quiera, s e r á n P i c h ó n , e l conde de M u n y 
Aíéline, ' y s in ellos nada p o d r á hacerse y 
ae^-vohrérá al caos. • 
b a t ^ i s sof ís t ica , sostenida en .Sa in t 
j ^ í e n n e , ' no puede resist ir á l a evidencia 
de lós hechos.. 
ComprendieDdo B r i a n d la ineluctable 
necesidad . cíe esa c o n c e n t r a c i ó n hacia la 
derecha, que es su ú n i c a y - sup rema es-
peranza, t r a t a de jus t i f icar la en u n a n t i -
^ o ^ general i n v i i ^ i e n d o .los .papeles: "Ja-
m á s me "haré e l servidor de las ideas de los 
4 - . o n s e r v i í ^ r e s ^ h a - v e n i d o á decir—, pero 
no puedo i r o p e d i í que és tos y los repub l i -
t^anos-moderados, a t r a í d o s por la i r r ad ia -
eió& de mi -po l í t i ca , se presten á colaborar 
Falsedad que. salta á los ojos, pero que 
p ^ r a ' ñ á d a inSuye en el /otíc?o"de la cu^s-
t i ó n . • - - -
Los conservadores,-y uo B r i a n d , han 
sido los pr imeros en sol iv iantar al p a í s 
»-ímtra las t iraDÍ^S locales, y las a r b i t r a 
riedades adminis t ra t ivas , los pr imeros en 
Mondróár l a j i p l í t i c a de odio y de d iv i s ión 
• • las medidas de i nqu i s i c ión ííscal que 
•••htyanan i w p r o y e e t i » de Cai l laus . L-os 
pr imeros que han proclamado, la necesi-
dad de la paz social y de l a o r g a n i z a c i ó n 
,del t rabajo sobre la doble base de l a pro-
v inc ia y de: l a r eg ión . Los pr imeros en 
denunciar los despilfarros financieros, la 
t i r a n í a par lamentar ia y l a con fus ión do 
poderes. Los pr imeros en levantar l a ban-
dera de una p o l í t i c a nacional y en p e d i r 
que' se exi ja a l ' p a í s el g r a n esfuerzo m i -
l i t a r actual . 
E n e l discurso de Saint Et ienne se re-
eonoee • la necesidad d.e u n programa que 
contenga todos esos ar t íeuáos . ' ¿ ( jüé- i m -
p « r t a que . ^ r i a n d tenga la": ést rechéz ; : de 
e s p í r i t u de p r é t c h d e r que ese programa 
JÍO l o copia é l de los conse rv t ídores , s ino 
los.,conservadores de é l? L a pa tern idad 
d é esas ideas i m p o r t a poco con ta l . . 'que! 
b i i a n d i s t e y. .cmiséryadores se pongan de 
-acuerdo pa ra H e v a m s .a l a p rác t i ca . . 
2 f S o b r e - ü n pun to ú n i c a m e n t e hay d iver -
•gencia, sobre la cues t i ón *del laicismo, y . 
cuando se toque " £ « - e ' p r o b l e m a ' h a b r á di -" 
s ia . 
roóniíil de la señorita Rafaela Agui l 
joven, redactor de la Agencia. Católiea da i n -
formsmón: . "Prensa .. Asociada"; D . ¿ Jaime 
Maestro. , . 
,. Bendi jo - la ?unión tíl eseelentísimo señor 
Obispo de Madrid-. 
• . • ; • NACIMIENTOS 
tores,. -añadiéndoeenos^-y eOnío se nos diee lo, 
roeogmeos—qüe los Sres. M'aaua y Gcmzátez ' o PQR R, flLHflMBRA 
Besa<5a lian tenádo o^a conferencia, de La que j . 
nada bneao podrá espeta el G a í m e t e que 
presi-áe él S?r. Dato. 
¿ Qué hay de derto m el foitdo d!e toéa esta 
roformatSón ? 
No lo sabezncs. No fué d de ayer d k apiv> 
0 
A N O C H E E N E L R E A L . 
La señora eoadesa de Campillos Isa dado 
á luz con toda ..felicidad, un . robusto nifio. 
—También niño fué el que en su reciente ¡ tic los ramcíies eircralanr<s; pei-o lo que sí c&tá. 
alumbramiento •": ÍUTO la señora de Polavieja-1 «n tí ánimo de todos €3 la d i i ' a , la crseneia 
(D. Camilo) i , en alguatcs de que el Sr. Dato mó tiene c-1 Real 
. - -, ANIVERSARIO 
A y e r . c u m p l i ó e! sexto • anivéreario del 
faüeeimiento. de}_ general conde1 de Andino, 
jefe de tórtudios que fué y secretario particu-
la r .d« Si. U. el Rey. 
En sufragio tle-sa alma se aplieaiún Mibas 
el d ía 7 en la iglesia de le? Agustinos de la 
eallc dc:Aloalá. 
• . ENFERMA. 
No fué solo un estreno lo í<ue anoeíie eele-
S?K í?!^ -"S?r •<faííí!m,a(*ll>uef aütorizadfets \ bramos en el Regio coliseo: fué también una 
aporeósis dedicada al compositor inmenso, al 
genio que ba sabido borrar toda la música 
anterior ú él, y que ha impreso uu sello basta 
en las producciones de los que le desconocen' 
y niegan. • • 
Nos faltaba á los españoles recorrer Pffre¿-
fal, para cerrar el cielo wagneriano, y para 
Satisfacer nrsesíva hambre de conocer toda la 
labor del •'maestro. 
ucuoto do disolución, y de que la á tuación d»! 
G&'bieruo ÍS difícil y ba vida corta. De días, 
según alg!UBo&. 
LO QUE DICS isANCffBZ GUERRA 
Él miViiüko .de la Gobernación, eaaado ayer 
reeíbió á kts ¿r.-sríodistas. Le» maáiiftstó que a! 
I aaHr de - Mfea, don*."!. 
una 
Blanca 'Aragón, bija de tm m&qaes?* de Car 
sa-ToiT€s. 
:3 fué á media mañana Por primera vez en la bísioriá del Real, 
tuvo ceas-ión dfc v¿r al Sr. OonzáVz B e s a d a . l l e g a d o ayer con antelación la casi to-
; El Sr. Gkmaálc?. .Be¿eda, y yo-^-áijo el mi-
nistre"—^habíam^é :lar.«E.mcíntXi ' üe ' lós-- sucesos 
•poKtKios. de attaiilidad, pues haeía. tienr¿po que 
n» nos babía-aíos v i t o . 
iaiíd'ad del público. Xo quedaba una localidad 
^acía. Los Reyes é Infantes fueron ovaciona-
dos ai ocupar sus palcos,: y puede afirmarse 
qbc - la arisíooi-acia de la aaugi'e, • las-letras, la 
— | Y L<abiaroa .usteaes de' ¡o que « c e un- P á t i c a y el dinero, se diera prisa a honrar-
«les de • Clava j o ; de Malaga, ei duque. de Seo 
..... . . VIAJES -j.-'dáairéo ^ - la: , aoftñaua f ^ p ^ a a i t ó • na . ^ " i o -
Hán. í i egr^ado á Madr id : de Pai-ís, íos con- j <Sflb. 
E l -Sr. Sáaifcbeí G-iters-a-, que nasía había icf-
eho á¿ cus oto él y el Sr. Besada hab-laixm, 
eont&sió: 
—He leído esc artieaio, eá efec-lo; pero, 
¿qac- voy á ' deek- ¿"usrwics? Este Gobierno es 
Éííbra boitáosnuío,, y, • además, tiene ¡por lema 
eoia testar á te cosas con licchos, 'ÜO con pa-
í l áb ias . 
;q¿ jfvenes D." César y D. L w ' E s c r i v á - de 
'Homsní, el marqués, de San Dionis v . D . Gon-
¿e horirmitlú &l autor de Los-maesfros canto-
res de Nisreifíberg. . . • • • 
-'Las tromperas indicadoras de que la audi-
ción iba á comenzar- sonaron por últ ima - vez 
a t a c á n d o l a prínrera frase del preludio. Vibró 
por los ámbitos- de la sala una palpitación i 
no p d i í a oealtóiseie ol valor artístieo que én-
cierra la Reíigión y la fuente de emociones 
más que sublimes que guardan sus misterios 
y Ja beliesaai dfe sus sim-holisuvos y ' <h su 
culto. . 
Hemos hablado de defectos. Realmente, sólo 
ú t i tuló informativo, y para cxpliea¡r eicite 
cansando- que aqueja á • algunos, a m de dos 
v.-a-gaerófí-los, vamos..á apmita«> uno, jpaáud-
palj y ¡m:8xhe de,-Los resumes, Wagnei' fué • 
germano.'Los germanos son naturaLmetar*; d i -
fusos y aman -la repe t ldón y la ampíiíieaeióa 
(no eon palabras, á h o con ideas): ios espí-
rit-as Minos, en miesfe'o n m T o s i s m o fogoso, 
•pítjfeiünros la ciiiri-dad, Le- concisión'idetíl, auu 
cuando ÍÍ üüñtemos la pompa y ' abvmdiandk.-de 
las -X'-aíabras. Para eso, los actos "ée dSos'horap-. 
i¿;;S escenas de' fres ctiarros fie hoeia, que á 
Wa<rn«r y á,'los gemaams son leves, á nosbtros 
nos abrümani. Tanto más Cuanto que en ellas 
él coícsál • <wrópósí*or acnamla con verdadera 
proc?3gaíidatf' moáDríts que sólo apunta,, ffaises^ 
quo no explaTÍu. 
I¿Í a t e n d ó h ' nesesita ser ré^K^-feiadfeiica, 
de ansietiad entusiasta, se hizo na profundo y e] ó!<k> se é i c a c n t r a dfefrawiíad» con it-ásési-
süéncioso recocimiento, v . . . comenzó el fa- ció, y ¡el táé&ájo de 
T E M P O R A L 
moso preludio, interpretado por la. orquesta j ̂  'i£ apí&ujac-,' por 
iharaviílosaineufe/ ; • r t iv iáaá cóngrúa 
•las faea&aL>s lle-
r ior á aquella ÍÍC-. 
s pbtendas, en í a qnQ 
'-- "POS ÍÜLtGItAtO ¡ • • •• 
K.V BIXBAO 
Efóoas tltítoüiífos por \& itieve. 
la lóg ica l i a r á que-ese d ivorc io no p e r s í 
ta-pepduT^biemente. \ 
Si Br iand . se impone, « éi es e l •enear-• 
g#do d e ' d i r i g i r l a p r ó s i m a batalla ebe-1 
to ra l , si v a - á - e l l a ligado fatalmente á las ; 
derechas, a i ín • se ha.blará-.-uti :p©eó,' rnuy '-
poco, de . defensa l a i c a ^ l ' p r i n e i p i u ' d e la | . c^üuñ*ü te¿ gandes ^ e v S a f 4 0 t" 
nueva • leglsiatm-a,--pnro odioso fan-
• tasniá « ó b r e v i v i r á mnyrpoeo é. la-.dei 
.'del coiubisMü é i r á desvaní;e.iéndost; 
p r e t e r i c ión , ' l í or eansanciov por la n á u s e a 
ttmversal, y de '_a«:jur;a 'un-par de anos,-eñ- ía.-.átóví.r. . • " 
una ": C á m a r a " en que los combistas" se VeM Nort* loa trenes 
duzcau á - una ' qa'ntidad' despi-eciabíe , el i - ^ « P ^ J 
problema de la reconcr i i ae ión con Roma i • 
.GOBimiSO RODRIGüiK 
Aye." fué objeto de 




v e n d r á por: sí »i -s.uo á ponerse sobre é l . . . o w ^ v ^ nctim*.. 
' y , , , , . . . ' S ; • : B I L B A O ¿ 
-> 1 a l . es-, la verdad de'-la s i t u a c i ó n en la j Sobre, la poblaejón de Dnrango Ha des-* 
aurora del a ñ o • 1 9 1 4 , a ñ o que no se anun-.i.cargado u n a * t o m é a i a -de.nieve y granizo, 
eia-bajo t a n tristes .auspicios corao .los.que i tj!r- ^ ^ P a ^ é e t r k ; : * : mató ' áT-So^ifació-Ar-.! 
le han precedido. 
i Quiera la Providenc ia uo defraudar 
todas esas esperanzas I : ,. . 
' ' ',• - , > F . M. M E L G A R : 
l 'FarU, 2$ Biúkmbró I g M 
íatía. 
POS ÍHLEGRAE'O 
BI salario mía mío. 
. •:' -OVIEDO i . 
Desde hay comienzan los obreros á dís-
: frutar éél •-salario mínimo, ácordad-o por la 
También ©tt Ochandiano eayó .ua rayo du-i Comísian mis ta do oatronos y obreros, 
rauta - la . tormenta, -matando -á Pía, Pujaca,; . 'sfe ^ht 'msáirá. á - e a d á obrero un e jomplá . , 
yuetestaba- lavafitío ropa i-a et fregadero.-de [.^..j -•x^fem^bto, séüuía-ado los d^Wbos ,v » comunión, de cuerpo y sangre de l -Señor . 
dedicarse á la vida nómada por valles y mon-
tes, ejercitándose; en la caza, y -domeñando á 
oíros hombres que llevaban vida barbara co-
mo él. ' 
' Se- ' jüutara coa Kuüdry , mujer medio- gen-
íi! óieúio li^ehicera... Merodeaban, junto á los 
lagos sagrados de -Moiitsalvat, pesídehéia de 
los caballeros del Graal. 
Par-tijal macó.un eisiie, y buscando su pre-
í>a, -llegó • á ' presescia de Guinemauz, experi-
mentado y prestigioso caballero-sacerdote. 
Giiruemanz, reeipuoció al. elegido,del Señor 
y lé r.jició en él eonocimiepio de Jesueiisto, y 
lo que hizo por la 'redención del mundo. 
' Precisamente aquel 'día era la fiesta del san-
t*41 tó Gvaal, v los caballeros lo celebraban'con la 
su casa... Kí Tayo, ..qu^ p-ejs&trór.pdr^üa^-.v.ea- i b e r o s «ieatro 
• tana,-blr ió de'gravedad á utro veciuo. \ \ ' 
• Sigua, e l , tsmposal do" nieve, habiéndose 
•tíesSryjdld.O- .."los' bjfíóa telegráficos. - SSorrosa 
tíst-á-intiR'-lado.' ' • . . .. ,. - -. 
-•. , ' ' /•«X.l 'AJÍlPtiÓN'A 
; ' , . . i . . B A R C E L O X A i . I H M . ' 
A.- Í>LS o-uafc-o y - tesdia, de ostia láaáKigsí ;5a 
ter-QB-áó -en'-;el-'-I¿íjí5cí''«I"'^fe«no- d© i-a ó p i r a 
•wagrasriaua • Para* fal. 
(El teatro estaba espléndido, hnbo'Ü&ro cssm-
pk to y l a -Cjlim.' fiíé"' tmy*&pSmtiti(k., 4, pesar 
feéükíi.Eraoiün.-
pby el anitor. , • " 
'•Tanto- l i s isutérpafetes yeonio oE'^ie-sia, 
eianplisron aáruÉrablemenibe. 
E l .decoi^i! ío guiátó. mraejio. . 
..r Puxie d^ctree qae la .^b^-f i ie «a éxito 
p^Oj-cumo se,espemba.,, "' "' . 'r 
Ano 3ÍU«VU. 
•  ?.tESa".algunos eeétew Gá^s&iis^ísaeí y 
lisfcas- - tí&leb-róse aaoeae ía :oiitirada 
Nuevo, eon b.a;utmtstes y.sáhm\-¿a& ¿k 
tanéias. , - , . 
"í'oOt-lMtÜ". 
Esta, taííííe vaí-î pó- an pamdo 
i&oM-eístTC -l¿s "eqmpos Obab Atliléii^ue, ee Pa-i. TELEGRÁFICO 
rfe,_ y;tíl •de Baffceloria. " _ j 
V T r n i n ^ e£ís "peí:' '<á-ncb' góá'is e&aStá '&so, i 
' €kfntr»t tm aiT^émlo'. •' 
Esfe. tar^Je, á ía una, as sisuaron VAI '¿& Vp'/a-
za- de Cataluña 'vBastB v^intickieo aufcomóvileí.. 
euyós^Jufeñ'es -no 'están -conftwmes con. .que ©1 
"A^nbg^'ento haya -ar-pendadó •&itaptresto qoe1 
han jda sairsfaoer <Schcs vehículos. • . • 




¡ la** íVaMipe^ies. • 
" VALKNiClA !. 
Bu caEt natías: t3s;«&tacl<Hi.5tf de ^sta ¿ r o . ] <.-"í"*f'r' ?i® 
viaeia.tjay tr«}ató-.:óefc^fiía<w • p£»r" -.laa -gran- \ Ü» • r a y o . é n «ña igíosia. 
deá te-mptíSiedet; do,vik.v^ «eguida^ dc tro-1 . • ,' " . .SANTANDER-1.. 
^;3K^as l¿elada.s. . . . : ,' , j " Ea' sa iglesia Wr iKÍü i ' á i de'Poiau.cas eay$ 
K''y&Tiá¿S m&q\iinns: han suí-ridó. d^perfec- { ü a -rayt»,: .causando graiides. despt-rH-ectos en 
P̂ -'v •.-. ', f j . • - . ' | í-r. Ci l ic io, y " UiU^adq .la. esfera, del reloj 
Las; -matjni-feas '¡esiyíoradoras tío .eesaa' -de á, cuatro metros dev distancia, 
tuñfcíoaár.-- ••" 1 ' Aí 'ür tuuadamenta, -uo ocurrir ron dwgra-
Bí fr ío é? "eégeinamente glacial.-"; ciae*-í,-ér£oaátós. .- • '. : ' - ; '• ; ' - ' ' 
ISA nieve* ' .- -
• . - • SANTANOBR 1. • 
.^ran- caatidad de u'-eve ;que ha 
1 caído"-no"eii'cü-!an--!c>s-'".t!?eiieB-' 'por -• aiasuna I 
' l ínea. 
—^-Bt-Sanio -Graal, qué es?—premunía es-" 
tupeí'acto Pt'./sijü!. 
— E l Santo Caüíí de ágata en que Nuestro" 
Divino. Señor hiáo-ía-conoagración de vino en 
la Sagrafla Enearíst ica.cena, 
i ?«m/c í / . a s i s t e , en el templo. 
muy 'breji fa tp;a 
tíiirjviclo y Snio^imífento eonvonientes. ¡ Qiuiwás ú 
veces la Üéi'á ¿«masiado le-ntal... 
Kausseiiero es úii tenor •wag'ncr'lasio admira-
We, oonóee -la obra, toda la óbra, com» fti hn-
bie»e d^ dírug'iia-. La dice y l a canta eou ud 
fuligo, ia&gmdad y recursos vocales capaces dfe 
satisfacer al más -cslgeate. Y es un actor tao. 
-grande cajmo el cantante. 
1 ^ señorita Guzalevitz venció en las ter r i -
bies dificultades do la par/icella de Knridi.y, 
y ,1o anismo el Sr. Vigl ioni Borghesse en &ás 
del 'papel de iVmfortas. 
!E1 Sr. Mansueto, en su tremaida parte d* 
Gupn'ananz.- que lleva el peso de LA par!fcit.iira-r 
nos eceivenció m á s que en el repertorio üfca-
Merecen mención las señoritas que cantaron 
:cl fng-ado tle las ílores, y el Sr. Eernández de 
Luna". 
Para la orquesta todos los elogios sou corto» 
y esí'-ar.os. 
Por primera vez, hemos de alabar í a pre-
Pidb, se g riban ^i'oíí-vnf ianiííDte en sa:akaa. 
- En el .segundo-, aet-o, encontranaos á Kundry j 
á] ¿oi-.iéio de.-Klingsor, personaje que, des-
p'eéhado-'porque-sus malas-eostumbres no mc-
rée'ierón^ fuese-, .admitido entré los caballeros 
de Hont^alvat, ¿e ^edi'ca a la heeliiecría, y á 
procurar .hacerlos oaer en el peeado.de la des-
honestidad. 
uiera hacer prevaricar iemporaimen- i 
poí 
i ro. tercero y secundo. 
É n sucesivas audiciones, se i r á n perfeccio-
nando los artistas, y entendiendo más y más 
fácilmente los espectadores... i 
U&mirAies reb&lde» fusilados. 
• i ''. .'. '.: - V." " •'""/"PARIS, i . ' ; 
om-!. Et; ía .Prensa aparecen despachos de E l 
| Pas"o',d!cie,m!o- que los ^ e ñ e r a U s ' fe-Jeraíes 
;'Castro y'Mareado han derrotado a l dwsta-
1 eamento -r^báIdé -qué '• mandaban • tés' geáe-
f-aeioaa- ¡. rafes ".'.'IHbscü y Salvador. - • 1 • 
de Año j Estos, d ^ p ü á s de la: derrota," fueron fu-
'eboans- í s i íados '.póp -as 'tropa-M .tecles.' ' 
'De algunos puntos de;. Ia provineia piden | mia¡ 
te á Aml'ortas/rey de ios caballeros, y quitar-j No hace mueli o se hizo célébérHmó en la 
•¡e ia lanza con Lv cuál- tué traspasado el eos-] ciudad de Rodé? un teniente de alcalde gtftgj 
tado.del Jledentor, y.I'.l'-.ivíe. con ella, de una ! en'su- atnor á la lus y en su odio al oscaraav 
líága,. que solamente por' el contacto de la mis- tismo, pidió muy seriamente en una sesión quQ 
SERVICIO :-. 
ROMA 1. 
socorros por ' los •desperfecto® • que ha, orí-: 
ginado la muc-faa nieve que ha caído. 
• •• .Dotación "de ciii-Museo dioiiesaao. 
• •• TARRAGONA 3. 
' B í "Arzobispo de- esta, •archidióoeaís; 'don 
-Aiit-criía . hó&ma- Polá«z, . ,ha dispuesto" dotar 
á la ciudad de un "Museo diocesano. 
.. / Bí acuerdo del- Prelado ha causado gran 
,eatisf«cej«3a, a labándose su procederí 
fe) "Irfíón XI IT" . 
.. • • , C A D I Z C 
. Comiiiijoa por .radiograma el capitán de! 
l'León-.'XIÍI, que aye r , . á las trece Loras, ce:-
taba el1 Ecuador. , . ; • • . . 
E l "Reina Crís t i i ia" . 
CORÜÑA 1. 
A las ocho de la mañana llegó ;i-este puer-
to, procedente de la'Habana, el vapor --Bei-
• catada por-un ser: puro, CTgeauo 
se curará. 
se iluminara de noche el reloj de sol de la Ga-
tedral, ó ; / m ; «fe que pudieran distmpuir Xa 
.- Pdrájal, .perdido, llega á los jardines de hora los trasnochadores y las aves noctunm*. 
Khn^sor." AUí- -las mujeres flores procui-aa ha- | Ese teniente de alcalde desa'pareéió sin >•  <• 
lagar sus. sentidos y d i l u i r su voluntad y abra- j .saí/s/'cefeos sm deseos, tal ves por immejos d<t 
sar sus :-»•( rt i dos,, pero m]e t r iuu ían ie de la i Jos jesuítas, pero dejando, si no üuimnado d 
i reloj de sol, si una luminosa huella de m 
i r y se tófaerm por .reducirie; | paso por la tenencia. 
. á panto de consentk', siente 
doior como el de Anrior ías . y 
; rocha 25-Í, invoeaniib - al Dics 
prueoa. 
- También .HMI 
m a í ci^.c -o está 
ea ei peehu uy- c 
se-' recobra.," y :e
cuya iir¿ ya ¡se le ina^lfi'és.ta á toniantes. Keng-
són qiiierít Itóiifío, y, lejos dfe lograrlo, la san-
ta ' lanza eaeapa de sus musios y va. [o.or sí 
sola á las de Parsírai . 
Por el contrario, actualmente hay en Bodes 
otro teni&nts de alcalde que tiene á la lus, na-
tural ú artificial, tanto odio como amor pe- \ 
considerado le tenia. su ilustre predecesor. 
• E l actual teniente á que nos referimos se 
llmm Cayia, es presidente del "Sou" de 
esciCelas laicas, es además vendedor de espe-
i procura caieqi 
sanas reales dé fets.'Cortes e ó r o p í ^ s . 
^ - MI 'Caniécal" sser^feiáo. á e Estado, íteoisse-1 ' Crisfim, sin novedad, 
éoa? M ^ n ' del ¥ a L ha ' tótnígado" ai Pontínee ' Vedr ínes . 
ÚÁ ejenapíSL- d e l Anuario Pontiñcio i>ara el í • * PARIS i . 
^ j s a B á a i u i í í s t ó , . étxuki .«{iar*fc-itm f>-írca:'de'«"ji I año 1914. j ttíc© "Le ;3íatiü" quo ta Liga A é r e a lia . p p r i ^ & a ' o l>raáes ' p o r -P-arsifaJ, se decade u 
.eaarto hora srrromdu " e s e á l ^ i o é¡k pitos! L a wiüfíiváu. « ¿ i g k « é l SaMo'Oivfeib/otie «á j pedido a l . aviador Ved riñes que con t inúe .fcafer •.wh&fcrwiia," 
y ' ^ á t o e . . . .. . , H ^ ^ ^ } ^ P ^ f : f ^ • Ue^-áetc cmr a rmadura tsega'a .V te sacra 
-Los agetífcs• do .Ia;• autoj&Baal . i f i t ia-vtei^oa.- l vaGapeato al Vaticano, ba ñgitradoen.fei .pro-!.ran*8' Bonaler. -«s íaSFüar.ente el d í a de ía Pasión, áurnécnanz 
t ^ t ^ i á -o - ' $^d\¡ef---:W. -Éótenit«B4«^«n;. ilespa^s c - ^ ¿ 2 '¿e" e j & i ^ m é s las í?es*^s-Co«staníiaií»r 1 • " . . * PORT S \ t D "« ^unieíriil-n/.-i.¿-^sr.nxvc- predeát i í ia -do tí¿ 
; / - . ' ' ,- Ei aviador Bounior. proceden^ de J e r u - ; ^ ^ -ü v i j t e e^ h á b i t o , ' e n ta^to que 
P í e X y IKfet -?amte d.« B«irit4>». salón, ha Itegado aqm' a ia una y media de | <*ry. m í e v ^ . Ma^tsa íena , te jav-a y yp$» los pies. 
• K O M A 1. • | la tarde. . . ̂  
E: peKÍsod-icó La Trioatto, ^ttfe que el Papa.i ^ 
éé fcéakrr el uuñféfo'dfcH^^eoebé;. .:• u x 
'Los autoMovilisí&s' iiher^ri-ííaoSfo á-Ia pu€i'-Jtó. 
¿tti! íiomiraHo' del aicalde, - étóde/sas reóstió la i 
^i ta , • / , • . .. * J ' 1: v j 
Vtttl<!o de .un óimtibus;. Ocho beHtJos. -
> Co9¿ümcan de Caldas es Montbuy qufe boy 
volcó á la entrada cíel pueslo el ónmfbas ajuio-
ajováJ q^e presta «1 eerria-o de.-^éa^íroa entrv; 
Cafólas y San Peírú. \ \ 
Ics dia: pisujertos i?ue'«én&Káa- í^geé-
iaroíi ÍRr íd í* oeho. 
.. "Ei chauffeur quedó iíeeo. 
•El veeiaídario ausii ió á los bsrisfes. g-á^siíSi-1 
áolee ' toda eJ&se de • ateeeionee.. 
ü u o el les "está ¿rsnna 
: So i-OTor^a las causas *íel saceasaa' 
Los que emigran. 
, Dm^nle el.mss «Je.Dy'embre del año qaa! ^ «E^OR 1>A1X> 
acaba de finalizar, earograron por egba puerto j " r * ; E L 1MÍOBE1H> DC 
Este bac-e la señal de. la cruz con ellá en j cias, y es, en fin, ante todo y sobre todo, ene-
el aire, y Klirr-sor, y Kundry Huyen, el pala- | «ñgo jurado de la tus... 
«v-omaldito s-̂  dícraunjua y fes fkwps <Íe pecado j Verán ustedes lo que ocurre: > 
cfel jardín nefando s» secan. \ E l Ayuntamiento de Bodes, que acaba, de 
.Gúan'd'o Se levanta d telón por últítna vez, ¡ conceder á la Compañía del Gas el monopolio 
es meramenio el día de la Pasión, Gurnemanz ¡ del alumbrado eléctrico, está, ahora estudiamio 
•aieq-.iizai- :á Ivun t i r» que, anta los | él reparto equitativo de ese alumbrado. 
Una de las calles más her7>iosas y más an-
cJias áe la ciudad es la calle Frayssi'nous: se" 
había, pues, 'pensado en colocar en ella «éiü 
lámpara de arco voltaico. 
Aforiunadariienie allá eslába el teniente dt 
r e d i c ó áyfr-e» austóencia ¿ \jt>n Jainse íne Bor- T \ C f A f A Q A R p A Í 
bón y á íía hermana k P-kieása Bs«trLi. • i - ^ E ^ \^¿Í~ \ \ , ^ t ' \ \ D r \ I X » ^ Í / ~ \ L Í 
CtetípíBds. ÍÍVJS Prícerosss visitaron aírGaisfena! 
Marar «el Val . 
Etee-Jaian? fné . . ^<scso por eass todos tos 
POR, LA MAÑANA 
toaos ai templo, ú'prt'b Amt'ortas, de-
1 sa spe rac íp por su Sncnrabj'e úlcera y par la 
nsuefíie de- su pas^o,- quAeio matarse. Parsifal 
i lo sana t w á n d o ' e &>n ia lanza, y todos lo aea-
í tan eo-ttio ""-Rey. siendo ól 'quiéb prGsmtB esta 
| vez a adonc el Graal 
1 Veri ahí el arsurnenio Jóé p¿éáfí& saei-'o. 
.Los Reyes oyeron Misa ayer por l a - m a ñ a - 1 a - y W ' m -¿asááo ckfl tónb de Eavreath ú 
• i «a- «o ^ oratorio par í ieular del Salón de Ta- j tetios Ies )M c r o a A ?a ^taadasa y á taóéáóa re-
IP"*66** ' ' I iigicsa tlel Ubre inmortal., corresponden las de 
Ei Rey permaneeio luego en su despac'ao | \¿ partitura, 
hasta las doce. | WégtoSR, f® ta píemiud de- su, íalentü, y en 
vISVi AS ¡ ]a taadtr.e^ de sas t e o r í a usíétieas. literarias 
A l medio día S. 31. el Rey aeudió ayer á i y musicái&>. Gesenvolv ió aquí sa talento y per-
visitar á los Infantes Doa Carlos y Doña ' sonalitíad plenamente: oqa sus dotes s a pre-
eeáente. n i serrando.... f eon sus' í leiWros.; . ja! 
ÍMSOLtOfON 
1.577 ¡pereonas. ••' : j Ea eoníraposlííión eon. fe oae aya- vééoÁ-
Dura-retc el mieme i iss 1912 Jo }K«!^on i —•- . i . 
1.511. 
N o t a s de s o c i e d a d 
- F I E S T A ONOMASTICA 
La celebrará mañana, festividad de Santa 
Genoveva, la señora marquesa viuda de 3 ía r -
torell. 
BOBAS 
lE&», vpc«r haberlo escuchado ea" centros ;polfti-
; ̂  ¿4; Qoelje;aij-¿^ior, y ea Gasaeudrdo de lo 
(fué algaaos .periédiecs anrmafron-ya coa ea-
j rát'tfer iiú-áxss», un diaTio de! truát dh<e - ayer 
j«íuvi «Ó pa^k> dle eorf^nrarisíais aavarearios del 
i Gí^bis^io el. tema de w oi Si-. Dato íleeie 6 no 
' tieae d Eóal dets^iq do trláoiución.tkí Ccrrés.. 
^El aludido diaaio—y eísto tasnken lo. hemos 
oíá¿ efecár rjoisotros é políticos d^ todos omti-
cesr-^recege d rumor insistente ^ que el Go-
brsano no tkae a¡ .Eeai. deea-^o de disolución, 
y d¿ que al 5r. Dsaao va á suceder!» Ú que m 
l&M)^ le awedTó al Sr. Morst 
1 ^ je r saón , ya s i t igya, y qae no^atros be-Uno de los días de ia próxima ¿emana se 
celebrará en la iglesia de Nuestra Sepora de IsaJOB dado lat». tfezepo yo, de' que el Sr. "Vi-
la Consolación, de la calle de -VjüveRáe, ría _ UaaRj^ra • íenrmará. ua . Gabicste • de. eoatentia-
tóón- t i b i a l para « s t i t a i r ai "&:•.' Dato, se sa¿-
^ abtga, a áeér aIgqn.os, p$gf crtm'qae 
atmna la inminencíia de un G-obias» Aztá-
« a g a que soe puente paia ^ Sr. M a a m 
.Eeíabaa a v e hs ef-i^lttó r^l í i icos «aMsa-! 
tke con todas este» aotébias, y -sy ucs <lijo que I 
boda de la iñrarqaesa de Carcipillos.' hija de la 
condesa de Alt-úbiorre, con él u«ifqués dé Mar-
bais. 
—Kn Biarritz se unirán en matrimonio ma-
ñana , la cpndtsa de Bañuelos, hija del mar-
qaés de Alcedo, con el opalefw t^pj&tógho 
•ársent-ioo Sr, CrfctJí&iWses.-' 
Luisa. . . . 
—La Keina Doña Victoria, con los Pr íc -
"eipes dé Battenberg, visitó á la Infanta Doña 
Beatriz. 
—La infanta Doña Isabel estuvo ea el Re-
cAo Alcázar, visitando á la Reina Doña Cris-
'tirun 
D E LUTO 
,.CÚU motivo ctel taileeimiento de la Reina 
madre Sofía, de Suecia, se ba dispuesto que 
la Corte vista el luto acostumbrado. 
PARA LOS. NI$OS POBRES. 
En los días presentes de Pascua, S. M . la 
Reina ü q ñ a Mar ía Cristina ba enviado valio-
sos lotes de juguetes para niños pobres á los 
siguientes establecimientos: 
Casa de Misericordia de-Santa Isabel. Es-
cuelas de San' Fráneiseo de Sales, Asilo de 
San Alfonso, Sociedad protectora de los .ni-
ños, Asilo de la Asunción, Hospital del N i -
ño Jesús, Asilo de Mar ía Cristina (carretera 
de Estremadura"i. Escuelas Católicas y Asilo 
| de Lavanderas, 
CAPILLA PUBLICA 
E! próximo día 6, festividad de los Santos 
*•*•€•:, h^brá eri Palo-eio capillo pública. 
fc, 5̂ 3 IÍ—;.bre, y cor 'er tüe, 'sár I s a t t aáo ! 
Ei preecdiíEieníó temático, y de motivos de-
sarrollados en amplia, y casi inmuta « a r i e d a d , 
la eompeuetnicióa do la •.¿.úsiea coa ia fetrp, 
las frases in^ieadoras ¿C earaeser uc cada 
personaje.; la equiparación de la y§>2 ü u m a u a 
eon 'caalq-dier. • üis t ramento de ia orquesta, ei 
sistema de z-eeitartivoo á ios - que se reduce e! 
papel ee los' cantantes, la armoni^aeióu • ple^ 
tóriea. pasmosa' de riqueza, la instraiúcnta-
ción.cn la cual .no, hay sonoridad que no se 
eduzca, y como complemeiito y resaltado á la 
par, la rc-aiiüaeipnT no ya "de l a belleza, sino de 
la sublimidad, • que al agradar, percibida,; 
asombra y eaipavorece, y casi duele... ¿puede ' 
eodieiarse más ni aun concebirse algo mejor 
dentro de las tuerzas y capacidad humanad 
Waírner necesitaba, para su gloria, escribir 
esté libro, y componer' estu partitura. Eu Tris-
tm é Itolúij,' candara t c á s ia gloria, toda la 
¿Uríia, y todo el pens-ar, \ iodo el Eiüe-.fno del 
amor hurpano. Precisaba que esaltase los de-
liquios; htó grandezas, los fecundas efusiones 
del amor divino;, ¡eso es Panáfal! 
alcalde Cayla para impedir esa colooabióii-, 
que sería una enormidad y un coesafío-al lai-
czsmo, por tres rosones espléndidas: 
Primera. Frayssinms era un clerical iy-
ñormte, que no conoció más lus qiie la w w -
iecina ds las velas amarillas. 
Segunda. En la calle Frayssinous está si-
iiitfdo el palacio episcopal de Bodes. 
. Tercera. La calle dé Frayssinous está bor-
deada al Norte por la Catedral, por esa nm-
•¡na Catedral cuyo reloj de sol quería üuvu- ' 
nar de noche el otro teniente, noctámbulo y 
muy avansado. 
¿Cómo, ' pues, ecnsenzir—exclama Caylü/— 
e:n iluminar con arcos voltaicos una calle para 
las geñtes qus van á la Catedral ó el palacio 
del- Obispe" Esas gentes no pueden ser sino 
estúp-ides cscurantistas que deben eaminar 
oscuras. Si se rompen ia cabeza en una esqui* 
na, i tal úia, hará un c í o / Gastar en tita gns 
lilumbre ú los elerieaks, es ineomoicncia, Iv. 
eitra y traidea. 
E l Ayaniáritiento ¿le Bodes, Hu/nínado per 
el fuégo de la elocuencia de Cayla, ha áecidi-
So dejar á osouras Ea callo Frayssinous. 
EOHAüRi ' 
D E S D E MURCIA 
POR TSLEGK.M u 
discurso de La Cítn-va. 
MURCIA 1. 
£ii ia inaugurac ión dei Centro catóiioó' 
de obreros, pronunció uu discurso e! ex 
ministro oonesrvador Sr. La Cierva. 
Dijo que le sat isfacía ver iniciarse en 
su país «stas agrupaciones obreras sanas y 
yigprpsas, que representau la fuerza neuc-
saria para la cooperación de una obra cor 
mün, cuyo fin sea e l bieu. 
| , Hablar 3o del problema social, diio_4ue> 
! ía' in tervención de los Podares p ú b l i c o s ^ 
s lor oirá pane, a espirnu tan elevado y . innecesaria para la clase obrera por "lo q« 
• vr̂ Am**) n pawo d» Je teíraiogía-.' ^n+ra-ña de coácciOp. si íti-rr cree mr: ' 
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Gobiernos deben procurar «1 mejoramiento , E! <3e E ^ ; a ñ a en BOOTOS Aires participa la ;-; EL DÍA 
fie las clases trabajadoras. defunción diel 6Úbd*o e^Dañol José J imene í , 
Recordó la campaña que es promoarió a l , i^pez. de diez y seis años, soltero, nafeuraJ de fft AYUNTAMIENTO 
implantar la ley del Descanso dou/inical. : ^vora (Valénéáa). b'jo Juan y Aeimeión. 
siendo ministro de la Gobernación, logran- I ¿e-an(ío escasas ropas y un billete d)e 50 pe- I 
do a l fin ser felicitado hasta por los ele- ^ . ^ 
mentos avanzados, ^ s ™ * 1 ^ ™ * * & ¡ ^ \ E l de B s p t ó a en Marsella participa fe d ^ j 
entonces que la palabra dominical suena d € s ó b d i t o s eapa5des: ! 
José Foi 'náadez Vilas, natural c5e H u é r c a l ! 
L O S 
C O N C E J A L E S 're?ÍOn6S tengan ^ ^ ^ ^ ^ P*ra e l ! ^ t e 'Consejo^Supremo durante la secunda 
suminísiro de ranchos y demás detalles de j Quincena de Did-embre próximo pasado 
mareha. .>ríi,i"f-—Di_rftCCi6u general de Nave 
3.a Los in'dividnos de todas las; regiones 
i que por h.iber . quedado rezagados ó por cnaJ-
ción y Pesca Mar í t ima.—Aviso á los nave-
Hacienda Dirección general de la Deu-
algo á clerical. 
Elogió á las Corporaciones agrícolas, u i -
ciendo que si la propiedad es condenada 
por algunos, no representa la campana otra 
cosa sino el deseo de hallar un camin-o para 
llegar á obtener aquélla. 
manifestando que aunque e l — " .«i.^i/sn caneriejita, ouarenía y mi ajiw, jwuaiciu. 
* t S S S S & X Z T £ ¿ Z ¡ > y >as Antonio Panko V k - t o m . « . t u r a , de Robre-
do. veíüiií.iun anos, idiem. 
Josefa Lidou Motero. ídem d̂e Cartagena, 
sesenta v dos años. 
Terminó 
l io prodi 
«i triunfo sería sólo por 
cosas volverían á su cauce ^ V 1 ™ 1 ' ^ 
las leyes de la Naturaleza es tán regidas 
ñ o r la Providencia. 
E l Sr Cierva fué muy aplaudido por su 
discurso, acompañándole el público basta 
'«u domicilio. , • ... 
Terminado el acto de la inaugurae ión . 
varias señoras sirvieron un desayuno a los 
•obreros. 
Bendición de tma bandera. 
Se toa celebrado en la Catedral e l so-
temne acto de bendecir la bandera del Sin-
dicato católico obrero. 
E l Prelado de esta diócesis, revestido de 
Pontifical bendijo la bandera, actuando de 
rpadrinos Varios niños, hijos de los obreros. 
A continuación, celebróse una solemne 
Aíi¿a. comulgando muchísimos obreros. 
E l I lustr ís imo señor Obispo pronunció 
una elocuentísima plática. 
Distinguidos señores de la Asociación Ca-
tólica cantaron durante la fiesta, que resul-
tó muy brillante. 
T O M A N P 0 S E S 1 0 H D E S U S C a R G O S 1 ? ^ ^ ^ ^ ? ^ I ^ a s s s n . * ^ 
Qveriaj Oe tiréinía y ocho años, jornalero. 
-losé Alonso, natura! Zamora, de diez y 
ocho años. jomaJero. 
" 'Sebast/ián Mateu Aüor'do, natural de Mjanoa, 
ue < aarenia y un años, jornalero. 
M I S A U E V A 
Aye. . á iaá once menos ouaato de la mañQr| Hubo escándalo, en el que tomó parte el 
na, oelebró el Ayuntainiento sesión extraoi^dS-r público. ~ 
ggtei á 1» salida, aplaudió al alcalde sa-
liente. 
E N OVIEDO 
nana para dar posesión á los coneejaies nom-
brados en las pasadas eleee/ones dte Koviem-
bre último. 
Piieeidló d alcalde, señor vizeonf'te áo Eza, 
Aprobadia el acta de la antenor, nornlKose 
una Comisión, compuesta de los Sres. Alva. fz 
Mrauo! "MoHim" Añejo . ídem de Valencia, I ^!rranz¿ BeU«io» ?í«a, Dé Cau'ios, Sáiz y 
s¿,*in,iñvi> flñrvc u-ayo Baaueim jiara que salieran á recibir á 
ios nuevos concejales. 
Estos entraron precedidos de mazas, y to-
maron asiento en los escaños edklicios/ 
vemtiníueye anos. 
Manía Trabado, San tí, ídeon «te Villanova, 
sesi«nta y cuatro añc«. 
Francisca Rubio Martínez, ídem de Pliego, 
veinticuatro años. 
L A N U E V A T A S A T E L E G R A F I C A 
.Saludando á los entrantes. 
• E! señor vffeeonde de Eza .p roñan ció un , 
discurso saludando á los nuevos edd'ies y á j 
los que ayer tenninaron sus funciones muni- i 
Hoy firmará el Rey nn decreto refomando ^ ^ ^ ^ f e ^ S f ^ É ^ t ! 
la aetni'al tasa telegráfica. 
Por la nueva disposición podrán ciKr&arse 
i tisfechos de la labor que han realizado, y á i 
aquéllos que espera t raba jarán con en tuáas - i «sisteneia de la minoría republicana. 
No asisten las izquierdas. E l alcalde se 
posesiona. 
O V I E D O 1. 20,30. 
H\ Ayuntamiento no pudo constituirse hoy 
poique las izquierdas no asistieron. 
Obedece este retraimiento á dificultar la vo-
tación para las tenencias. 
El nuevo alcalde se posesionó á sí mismo, 
convocando á sesión para el sábado. 
EX VALEXCIA 
Se retrae la minor ía republicana. 
V A L E N C I A 1. 19,10. 
Se ha constituido el Ayuntamiento, sin la 
despachos que contengan dle una á cin^o pala- i ^ T ^ ' ^ J * .f™018^36'011 ^ f P * * , 
bras, siendo la tesa aplicable k* de 50 céntfi-] br^ ¿ I ; Garm . ^ " ^ ^ us<> dfe ía 
raos enfcie poblaciomes de distintas provincias ^ ¿ ^ . ¿ Q 
ÍJianquilidad dle conesieneia de haiber oumi .l'.ldo 
A l terminar el acto, y cuando los conceja-
les salían del Ayuntamiento, un grupo de 
Con gran solemnidad se ha celebrado ayer 
en la parroquia de San Millán, de esta cone, 
<;! acto de celebrar su primera Misa el nuevo 
presbítero D. Félix Alañón Navas,, asistiendo 
al misacantano en tan elevada, ceremonia los 
párrocos de San Millán y de San Andrés ; 
(juntaron la Misa los alumnos del Seminario 
Conciliar que forman el orfeón, y D. Mariano 
Benedicto Esíaun, teniente mayor de la parro-
quia de San Miguel Arcángel, de osla corte, 
pronunció un sentido sermón con su acostum-
iírada elocuencia desarrollando perfeetamen-
te el siguiente tema: "Alt ís ima misión del 
sacerdote en la sociedad, é ingratitud con que 
se. le trata en los tiempos actuales", causando 
c! orador verdadera impresión en el auditorio, 
que llenaba las naves del templo. 
CJniversidades. 
autorizados D. Eusebio Gómez, pro-
'1 bra, saludamd'o á .los concejales entilantes, y I hombres que había á la puerta del edificio 
5 luciendo que salía del AyuiMa niento con' la dió mueras á los Consumos, 
y g si son oe una sola. , fc[.an uillWad d)e ( ^ ^ ^ á e lialber l l d ; No se altero el orden. 
Otra reiorana sera la de que la persona, que ^ A , • , • , , ^ wuiijt.i,.uo 
u. i ' i • u J i 0011 su deber, si b¿en no estaba saárfecho üor 
entiregue un telegrama' a eualqmer hora del _^ ,loK ,„ ' ¿f: . x:^ua^a -^^.LOCILU pot 
j ' V -. J ' J, J no 'Jaber eonsegui<,b a q-o de 1» bueno oue 
día ¿« fa que se transmita después de 'la una „„ w^^ti^ A~ VLJ J ÎUWUU que 
^ , _ j1 _ _ 4. J. - i i en oenebeio de Madrid se ipiopuso hacer al ser 
<te a madrugaí-a y sea entregado a k s ocho ele^db 
de la mañana del clm- siguiente, pagaira la m i - ¡ 
tad de la tasa. 
por 
de Málaga, los que vayan á Melilla, en el de j de I>euda del Tesoro procedente áel p 
Algecitas, los que usarchen á Ceuta y en el sonal. 
de Cádiz, los de Larachc. 
4.a Los capitanes generales cuidarán de 
que las partidas de reclutas al ¡marchar á los 
puertos de embaa-que, hagan el viaje por fe-
rrocarri l con las. madores garant ías de orden, 
conducidas por oficiales y clases de tropa, y 
los de las regiones segunda, tercera y cnarla, 
harán lo mismo por lo que se refiere al viaje 
por vía-marítima. 
—Idem id. para la adquisición y amorti-
zacion de primeros décimos y documentos 
representativos del emprés t i to de 17ñ m i -
llones pesetas. 
Junta clasificadora de las Obligaciones 
procedentes de Ultramar.—Rectif icación d -1 
crédito; núm. 9 de la relación núm. 8 344 
publicada en la "Oaceta" del 29 do Spn-
tiembie de 1912. " 
Gobernac ión—Inspecc ión general de Sa-
5.* Los oficiales v clases de tropa que con- ' ? ! í^ ,5^ t é " 6 r ' H < 3 i r é ü r ¿ " r r€lativa al reco-
duzcan^ dichas partidas, viajarán por cuenta | Z P u ^ r m a ^ o q u í T COmU-
Ins t rucclón públ ica ,—Subsecre tar fa .—De-
| Ocupóse del knpuesto de Consumos, dicien-
m decreto empezará á regir di d í a nñfemo I f ^ ^ , T ' « ^ b í * ha ^^dq. lugar á muchos comentarios: 
de m p u b l i c a n en la Gaceta. T ™ l l Z f d ^ ' ^ ^ ^ ^ H ^ i a u - 1 C A R T I G E M 
da munieipal, pues aunque ahora se irecaude! «-'AK'iAt.KNA 
EN BUBGOS 
1/os liberales uo concurren. 
BURGOS i ; 19,30. 
No se ha podido constituir el Ayuntamien-
to porque no asistieron los liberales, lo que 
U N A F I E R A 
No crean ustedes que se trata de un leo-
pardo, ni de un tigre de Bengala, n i de un 
león del desierto. Nos referimos á una fiera 
humana... que á veces deja t a m a ñ i t a en 
punto á. ferocidad á toda la fauna. 
Naniel Nájera . de veintisiete años, v i -
driero, tuvo anoche unas palabras en el tup i 
de Calatrava con un sujeto, y á. consecuen-
cia de ellas bubo sus " r á o r r á s " . 
intervinieron los del Orden, á quienes 
costó no poco esfuerzo reducir á Daniel, 
que tuvo que ser conducido á la Comisa-
r ía amarrado, no sin haber propinado unos 
puñetazos á ios guardias. 
En la Comisar ía reprodújosele la fiereza, 
aporreando á guardias, agentes, inspecto-
res y hasta al comisario; luego, a l ser con-
ducido á un calabozo, t i róse por la esca-
lera b i viéndose en un brazo. 
Se le condujo á la Casa de Socorro co-lesor de Ciencias Naturales «ie las Escuelas 
P ías de Málaga, para que efectúe prácticas de ! r ^ 8 ^ ^ ! ! ^ ^ f ^ ^ l . A e i 0 S „ A e t í f ^ f t i A v 
laboratorio en el Centro de Biología mariri« 
de aquella capital; y D. Leopoldo López, au-
más, lós capitalistas estiá'u netraídos, siendo j 
im^osáble realizan operaoioues de crtMAo pana • 
llevar á cabo las obras que imtpone Ja opinión 
í.os concejales bloquistas protestan. 
C A R T A G E N A 1. 20,35. 
En vista de haber anulado la Comisión pro-
vincial á 14 concejales bloquistas, y ante el 
temor de una protesta popular, se adoptaron 
y la necesidad. 
También se laimentó del estadio en que se 
Z r £ ? £ r a t a * * * * H ^ P ' ^ f en C A y u n ó t e . 
? ü ÍŜ ÍLT Z ? 1 * ^ ^ 1 ? w retiró del Salón en señal de pro-testa. 
La siguió mucho público. 
La sesión continuó eou 34 concejales, sití 
que ocurrieran incidentes, como se temía. 
E N ALt íECIRAS 
r>a« minor ías se i-eparten los cargos. 
xiiiar de Farmacia de Santiago, para qutí se 
pose*'!ono de m. caigo en la Universidad de 
Valiadolid. 
—Se declara á D. Juan de Dios S imane i í 
jutvíüar de Medicina de Granada, con derech-) 
al percibo de 1.000 pesetas por 'üesompoño de 
(áfedra vacante. 
—Son nombrados, previa oposición, D. Abe-
lardo B. del Cerro, catedrático do Mineralo-
gía y Botánica, de Salamanca, y D. Je róu ia i j 
Vecino, ídem dé Física, de Santiago. 
—Se desestima e! recurso ide D. Antonio 
Novo, contra la propuesta del rector de San-
tiago, sobre la provisión' interina de la eáte-
^ t a de Oto-víno-laringOÍogía; 
íiiísitUlo.s. 
rar, la emprend ió á coces con los médicos. 
Y en vista de ello, atado de pies y ma-
nos y en una camilla, fué conducido esta 
madrugada a l Juzgado, y allí, ante el juez 
de guardia, apaciguóse a lgún tanto, permi-
tiendo que le curasen de la herida que se 
produjo en la Comisaría , y que es de pro-
nóstico reservado, los médicos de la Casa 
de Socorro de Buenavista. 
Según parece, al ser detenido. Daniel es-
taba bajo los efectos de una " t r ú p i t a " muy 
deeentita. 
T E A T R O D E L A P R I N C E S A 
que íftempre le han guardado, haciendo exten-
sivo su aigradecimiento al-seenétaro, Sr. Rua-
no, y á todos los empleiVíos municipales. 
E l Sr. Ttroirneta, de la minoría republica-
na, rebatió las palabras del Sr. García Mo-
lonas, d ic imjo que la supresión de los Con-
sumos había sido mi gran bV'en paira, el pue-
blo mad.íl'eño. 
También 1,AIÓ de las obras proyerfadas, 8c b¡t eo^nt^'do e l y a l l a n W o 
b-ran Via, diciendo de esta, ultima que el táiiXÁ ^¿iükú^iú • * n . i » _ . . - . T , . . re&, cinco repuoJicanas v siete liberales Ayuntamiento debe rescindir el contrato, por T n« « W r í o i ¿¿¿¿i y - . "wudiv* 
J-.as minorías votaron juntas, repartiéndo-
se los cargos. •„ . • , í.-
Dificultarán la gestión del alcalde.-
ser perjudicia;!. 
La Defensa SociaL 
E l eoíioejaí Sr, Belir 'o. en nombre de 2a 
Defensa Soeiail, saludó á los nuevos concejar 
les, añadiendo que se congratulaba de tener 
dos eon>; añeros más que le ayuden en sus ges-
tiones "municipales. 
'Tenrainó despidiéndose de los concejales que ¡ 
tenmanaban sus funciones, teniendo para ellos i 
eíSriñosas frases de alabanza. 
A continuación hicieron uso de la palabra, 
para las salutatíxmes y despedidas de cortesía, 
los Slfee. Ortueta, Alvarez Arranz, Quej^b, 
Blanco, Díaz Agero y algunos otros más. 
Discurso del alcalde. 
del Estado y disfilitarán de la indemnización 
6 plus reglamentarios. 
6. ' Para la alimentación á bordo de los 
reclutas que embarquen en los puertos de 
Barcelonai, Valencia y Cartagena, se pondrán 
de acuerdo los capitanes generales respec tóos 
con el de la tercera región, quien lo hará, á su 
vez, con la citada Compañía naviera, eaigán-
dose el exceso sobre el haber del recluta al 
capítulo I I , art. 7,° del presupuesto de Gue-
rra vigente. 
7. " Los capitanes generales de las segun-
da, tercera y cuarta reg:ones. comunicarán á 
esto ministerio, al aito comisario de España 
en Marruecos y al comandante general 'cel 
puerto de destino, la salida de las expedífio-
j nes de los puertos de su región, eon indica-
ción del número y procedencia de que aque-
lla conste, pudiendo por la urgencia, del ca^o 
el capitán general de la sesrunda región xVe-
gar este servicio en los gobernadores müita-
irés do Almería, Málaga, Algeciras y Cádiz. 
E l i EMBARQUE 
Pam Meli l la . 
Embarcarán en Málaga los días 16 ail 25 
los reclutas de la primera, segunda, sexta, 
sépt ima y octava legiones; en Almería, él 
dí'.i 19; en Valencia el 16 y 21, y en Car-
tagena, el 22, los reclutas de las tercera y 
quinta regiones, y el 16, en Barcelona, los de 
la cuarta. 
Para Centa. 
En Algeciras embarearán los días 17 al 23 
los reclutas de las primera, segunda, sexta, 
séptima y octava .egione?; en Valencia y 
Cartagena, los días 17, 21 y 22 embarcarán 
los de la tercera y quinta regiones, y el 16, 
en Barcelona los de la cuarta. 
Para "Larache. 
Embarcarán en Cádiz los reclutas de la pr i -
mera, segunda, sexta, sépt ima y octava regio-
nes, en el vapor Canalejas, los días de correo; 
en Barcelona embarcarán ôs de la cuarta re-
gión el día 16, y en Valencia los días 17 y 21, 
los de la quinta y tercera regiones. 
clarando desiertas las oposiciones anuncia-
das para proveer las plazas de auxiliar nu-
merario del quinto grupo, vacantes en las 
Facultades de Ciencias de las Universida-
des de Oviedo. Sevilla y Valencia. 
—Nota bibliográfica de una obra impre-
sa en castellano en el extranjero, que r iQ^ 
introducir en España D. Fernando F a 
—Ascensos y nombramientos de perso-
nal subalterno dependiente de este MI 
nisterio. 
Real Academia Española .—Anuncian rio 
que esta Real Academia ad jud icará en 1<U4 
un premio de 1.800 pesetas á la mejor 
obra d ramá t i ca que en 1913 se haya com-
puesto en lengua castellana por literatos 
españoles. 
EX BARCELOXA 
A nevo Ayuntamiento. 
B A R C E L O N A 1. 
Tíoy se ha constituido el nuevo Ayunta-
toiéftto de esta capital, 
E l i la sesión dedicada á tal acto, el alcal-
que presidía, pronunció un discurso de 
M U E R T E R E P E N T I N A 
o 
En la madnugada de hoy 'recibió á los pe-
irodistas que hacen información en el Ministe-
rio de la Gobernación, el señor subseorcram, 
que manifestó á los iperiodistas haber recibí b 
un telegrama del gobernador de Sevilla, el 
cual dice que, al terminar de pronunciar nn 
discuto de giacias, al tomar posesión el nue-
vo alcalde, D, José "Ferñiández de Córdova, mu-
rió repentinamentie, á consecuencia dé nn de-
rrame seroso. 




E n cumplimiento de la úlCma voluntad del 
Sr, D. José P'jquer, la Real Academia Espa-
ñola adjudicará en este año un pretrio d» 
1.800 pesetas á la mejor Obra dramática que 
en 1913 se haya compuesto en lengua caste-
llana por literatos españoles, sfemi'-íre que la 
que aventaje en méríto á las demás lo tenga 
sufimente, á juicio de esta Corpoitadón, pana 
lograr la recompensa. 
Será COTÍ tición precisa que los escritores que 
aspfiren al premio lo soliciten de la Academia, 
remitiendo un ejitanplar de la obra draanátiea. 
También podrá cualquiera otra pe;i5ona ha-
cer la petición, aespondiendo de que el autor 
aceptará el premio en caso de que le fuere 
otorgado. 
Lbehas obras, eou las soíieitudies correspon-
"'•Se concede i 
souai. ai cated 
(pástéiláua, del 
Juan Gii. 
(Coiupaaía Guerrero-Mendoza). | El señor vizconde dte Eza hizo el resumen 
El público cont inúa llenando el teatro i de los decursos pronunciados, diciendo que| 
| de la calle de Tamayo para ver las repre- ¡todos coánmlíaai en xm • mismo -punto: el de-1 « m 49 concejales, por haber fallecido el se-
Ac t J sentaciones de "La malquerida", y Jacinto | seo-de administrar ío mejor posible.los intore-i ño r Ruiz. Morales. 
f i Benavente. María Guerrero y Fernando Díaz ico de Lengua y Literatura 
En la residencia dte la Compañía de Jesús , 
I de ha callo de Zorrilla, -murió ayeu santamernte ' dientes, se recS'bFrán en la secretaría del men-
I V ^ ^ Í ^ ^ ^ p r e n d o P. Reslituto de La Osa y Ruiz. I donadb Cuerpo literario hasta tas cuatro de 
eejalesi entrantes y dedacamdo .afeeuuosas fra-] EI virtuoso maTeff4o ^ m j n . ; la ^ m :aía 31 de EnOT0 c o r n e e . 
nio cite 1870, y entró en la Compañía en No-
vi-'embte de 1885. Se ordenó dte sacerdote ei 
año 1902. 
E l P. Restituto de La Osa fué ¡padre minis-
tro .f.le i'a residencia de la calle die Isabel l a 
ses á ios que cesaban. 
_ Contestaron en sus respectivas representa-
ciones, los Sres. Vallés, por las derechas; Se-
rraclara, radical; Abada!, región alista, y T i -
dal y Valls, nacionalista. 
La constitución del Avuntamiento se hizo 
.lubiiaeion con .siiPiituto 
, de Mendoza son aclamados, al final de cada 
Instituro de Salamanca, don ; uno de los act0S( eon tail excepcional en-
| tusiasmo como en la noche- del estreno de 
—Se jubila por edad á D. Faustino Pérez i este ya célebre drama. 
Ortiz. catedrático del do Alicante. Mañana viernes, por la tarde, se verlfi-
—Disponiendo so den los ascensos de esea- í cará una función especial, á precios espe-
ja, y en su éotisecBeucii, que 'D . Francisco I ^ a k a . j o n ^ la VrA represen tac ión de " L a 
(', Mendizábal. D, Julio Monzón y D. Ores- ' 
tes Cendero. pasen á. ocupar en el escalafón 
los números 225, 325 y 445, con la antigüe-
dad de 9 de Diciembre y sueldo anual desde 
dicho día de 6.500 pesetas, el primero; 5.500, 
e! segundo, y 4.000. e; tercero. 
—Pasa á informe del Consejo e! expediente 
sobre rehabilitación del Sr. Arévalo Muñoz, 
en su cargo de ayoti-ante del de Santiago. 
--^e nombra, en virtud de concurso, á don 
Ramón Sobrino, catedrát ico de Historia Natu-
ra! del de Raleares. 
' —Idem, por "oposición, á D. Ruperto Galán, 
malquerida 
Por ia noche ('octavo viernes de estre-
nos), primera representación en esta tem-
porada de la comedia en tres actos "Lo po-
sitivo". 
Pasado m a ñ a n a , sábado 3, por la Jarde,! 
función especial, á precios especiales, 33 
representación de "La malquerida". | 
DEIJ MUNICIPIO A I I JUZGADO 
catedrático ¡tura del de Salamanca. 
Oisposiriones oliciaSes. 
«SI Rectorado de V'alladoiid saca a con-
ses de Madrid, desterrando tlfel M'ttníeijpío tedia I -P" la votación para tenientes de alcalde re-
ictea política. | sultó elegido para la primera vara, el señor 
Manifestó que cuando tomó posesión de la | Abadal, por 25 votos contra 24 que obtuvo 
Alcaldía dijo que eamvía do progiama, pero i ̂  Pwh. Hubo un voto en blanco, que se 
que ea La actua-lidad no oeurre lo mismo, por | ^"poue sea del alcalde. 
conocer ya los ddstáiii-tos problemas monicipa-! Quedó el Sr. Abadal nombrado eon earác-
ks. ! ter interino, por no reunir el número do votos 
Aftrmó que 3a situación económíba dtíl Ayun- ! i'eglamentario. 
tamrianto es halagüeña, detallando con eáf.cas Jja segunda tenencia la ocupará el Sr. A'i-
cst» añnmaeión, según las euaáes, hay en caja i dal y Talts, por igual votación. ... 
1.406 000 pesetas. También se repit ió la misma proporción de 
votos para la tercera, que correspondió al se-
ñor Rosés, regionalista. 
Para la cuarta tenencia ha sido designado 
el Sr. Vallet, conservador; para la quinta, 
el Sr. Millán, reformista; para la sexta, el se-
ñor Montañola, regionalista; para la séptima, 
el Sr. Matón, nacionalista; para la octava, el 
D. Luis Lianza, para la novena, el señor 
m w lúwMm 
En la ultima Junta directiva celebrada bajo Por su bondad y virtudes íue qirendiswno, , • • -i i i • - J - . .. x wi " ^ &&*m 1 la presidencia do, la excelentísima señora dona 
de todos. , , , i H Carmen Barreñeehea de Dato, han sido -uom-
E1 Í ^ I . P ? . ^ *fl™J^T*!!?^™ iradas presidentas del Fomento en las parro-alma se c«!ebvará en la iglosia de los il.uises, qnias del Purís imo Corazón de María y dé 
a las diez ele ia mañana de hoy y a las dos y \ ̂ uesir& Señora de Covadonga, la exeelentí-
modia die la tarde sera conducho su cadáver | sima señora marquesa de Echandía y la seño-
Añla) fió que el Ayuntamiento debe ih-1 pera-
san do en desenvolverse más, am^ [liando su 
presupuesto en dos 6 tres millones, y que la 
Banca no esbá bi'en n i mal knp-resianada res-
pecto del Mumiteapio. 
Habló de varios servólos municipales, d i -
<áendo que es preciso reorganizarlos y aten-
dorios debiidaimiente, oon espeeialidad á los que 
tienen re ladón con la enseñanza y la higiene' ^ ' ' añé , liberal monárquico, y para la décima, 
pública. 
Declaró que oonsidlerará intaníí''b!es todos 
los impuestos snstitaitívos de los Consumos, símí 
los enaltes no sei'ía posible la v i la •municipal. 
E i alcalde de Maimd ha enviado a l Juzgado 
de guardia ei expediente municipal que comen-
zó á instruirse en Dieíenibie de 1911 en vir-
curso, m acuerdo con el Real decreto de 23 ^ud dte acusaciones lanzadas en se^ou miirnci-.. ̂  ^ ^ j t ^ d i a todas las exce-
de Octubre último, una plaza de auxiliar de C-f relativas a la tóterancia de las autorda-
•.etras. y otra de Ciencias, vacantes en las des con tos fabricantes oe p ^ , en cuanto a Ja 
falta de peso de este. 
R E C E P C I Ó N D I P L O M A T I C A 
o 
POR TELEGRAFO 
Normales do Maestras de Paiencia y ' B i l -
bao, dotadas con 1.000 pesetas. Para soli-
elfedes, veinte d'as.- -
— E l Tribuna! de oposiciones á la cátedra 
<le Psicología Superior de la Universidad de 
Barcelona, convoca á ejercicios para el 19 
Enero piróxirao, á las cuatro, en la Ceñ-
irá ' , t&meia del 33 de Diciembre.) 
Priiiíorji enseñanza . 
Sum Bombeados, por permuta, maestros do I Inglaterra, y el Presidente, cambaron afee-
Locnbín. Fuorto del Rov. Biel y Aguaron, tuosos dliseursos, congratulándose de que la 
D. José Looedo. D. Federico Perora. .D. Ri- i paz reine, y expresando su deseo t te que no se 
cavoo Lema y D. Constancio Pornán. ¡ altere durante 1914, 
—La Dirección general ha eu-onlado. profn-
ciones que hay en fetos. 
Afwmó que no debe ser reeairgada más -de 
le que está la eontrib-ucaón tterri'ton'al, indus-
trial y comercial. 
Dijo que tenía datos de la poíenena contri-
butiva de MbditM, que dorauestran que. con 
un recargo dte tnn 1 por 100. se podría llegar 
PARTS 1. | á un presupuesto dle 40 millones de pesetas. 
M . Poincané lia ireeibido esta tarde al Cuer-! TenrHVió simtetizari "»> sns intenciones en la 
el Sr. Mesa, radica! 
Los Sres. Serra, nacionalista, y Cnadiemi, 
republicano, han sido nombrados síndicos. 
Como quiera que á excepción del caso del 
Sr. Llaneza, en todos los demás no ha habido 
número suficiente de votos, dicho señor es el 
único que ha sido nombrado teniente de alcal-
de en propiedad. Para todos los demás se 
repet i rá la votación en la sesión próxima. 
EN B I L B A O 
Precauciones en Bermeo. Motín en Orduña . 
B I L B A O h 21,21. 
Se han eomstfitnído los Ayuntamientos de 
al cementerio de la Fircramenlal do San Justo. 
Descanse en paz el reverendo P. La Osa, y 
reciban el Superfor de 3a i-esidteneia y los de-
máfí padres nuestro pésame muy sentido. -
S»3 
SUMARIO D E L D I A 1, 
Estado.—^Cancillería.—Recepción por Su 
Majestad el Rey (q. D. g.) del excelent í-
simo Sr. D. Salvador Castrillo, enviado ex-
traordinario y ministro plenipotenciario en 
esta corte de la Repúbl ica de Nicaragua. 
Presidencia del Consejo de ministros.— 
Real decreto restableciendo para todos los 
efectos civiles las festividades de San V i -
cente Márt i r , en la ciudad de Valencia y sus 
arrabales, y de San Vicente Ferrer en todo 
el terr i tor io del antiguo Reino de Valen-
cia. 
—Otro decidiendo á favor de la Adminis-
t ración la competencia promovida entre el 
gobernador civil de Alicante y el juez de 
instrucción de Dolores. 
Hacienda.—Real orden declarando que e l 
t é r m i n o medio del cambio de francos en el 
mes de Diciembre próximo pasado ha sido 
el de 5,71 por 100. 
Gobernac ión .—Real orden disponiendo ¡forma siguiente: austerid'ad en los gastos, se-; » provincia. 
1 E l decTo, Sr. í W t e Bertie, embajador de I v a r i a d en tos mgraa* y orden en todo. A Benmeo se enviaron 60 g u a b a s «vi les al ¡ Que se celebre en e* mes de A b r i l de 1914 
cimente unas instrucciones relativas á eonta-
Viidad de las escuelas nacionales, que han de 
facilitar ios servicios encomendados á los ha-
bilitados, á las seíeiones administrativas y has-
tei á la propia Ordenación de Pagos. 
Se aclara !a Real orden última sobre nro-
visióu de escuelas, mediante eoncursillo y Je.i-
tro de una misma localidad, en el sentido de 
qmt á los maestros desdoblados se les cuente 
ja antigüedad sólo á partir de la fecha del 
ta! desf ioble y no U absoluta en su carrera. 
L A S H U E L G A S 
Eks é: M m i s t e m de fa Gobernación se han 
sidcabido teiesyíamas de! (robemador de Sala-
GITKRBA Y MARINA 
capitán ,para impedir los des-!1» Asamblea oficial de protección á la i n - ¡ les. 
anunciaban eon motiva ^e U I ̂ n c i a y repres ión de la mendicidad, p u b ü - Coros.— 
rita Angela García Loygorri , respectivamente. 
Enhorabuena á las distinguidas damas. 
Chispazos en provincias. 
Varias señoras de la diócesis de Córdoba 
se han dirigido á la señora presidenta, genera! 
pidiéndole instrucciones para la implantación 
de la obra. 
E l Pueblo Católico, de Jaén , hace grande» 
elogios del Fomento de Vocaciones, pidiendo 
la organización en dicha diócesis. 
Limosna para los seminaristas pobres. 
Donativos,—Suma anterior: 567 pesetas. 
Señora doña Cándida Verde de García, . 25; 
señorita Milagros Rodríguez, 10; un caballe-
ro católico, 50; colecta de la fiesta de Cari-
dad, 400. Total : 1.052 pesetas de donativos 
del curso actual. 
Seguridad de la obra. Más pmtectoi'es. 
Suscripciones.—Suma anterior: 2.873 pe-
setas anuales. General AzcáiTaga, 20 pesetas 
anuales; señora del general Cubillo, 10 ídem, 
i d . ; marqueses de Amboage, 60 id , i d . ; señor 
D. Julio Andrés Espáña , 12 id i d . ; señor 
D . Luis Aguirre, 6 id. i d . ; excelentísima seño-
ra marquesa de Echandía, presidenta del Fo-
mento de Vocaciones por la parroquia del 
Purísimo Corazón de María, 36 id , i d . : señoi' 
D. Gumersindo Ruiz, capellán, del Hospital 
general, 6 id. id . Tota l : 3.023 pesetas anua-
j mando de un 
órdenes que se anunciaban oon motivo de la 
anulación de las elecciones. cando los temas í e l cuestionario. 
D E P E N S I O N E S 
l o s concejales salientes. 
E l señor vizconde de Eza rogó á la Comi-
sión nombrada al pr indrro. que acompañe y 
despida á̂  jos ^ee ja les safentes. _ i con los interinos, no pudéndose ¡ ̂ avines Comaderán solici tando se dé . por 
Asi lo hizo esta, aeompanandoles h-a t̂a tnc-; noníbrat. tenientes de alcaide ni los síndd-j terminada la licencia de dos años que le 
ra del Salea. i COrS porque las distintas fracciones ro l í t icas no] fué concedida por motivos de salud, y se le 
Entrega de varas. i han llegado á un acuerdo, y al perraaneeer i reponga en la escuela de Tordera (Barce-
E l secreteo dió leetnra al Real decreto aisladas no reúnen los votos necesarios. lona) , que desempeñaba antes de disfrutar 
nombrando tanJentes de afcal/es á- los eonee-i En Orduna. fotespués de c o n s t i t u í a el Ayun-
es qne va conocen nuestros lectores. tamiento. se trato de nombrar un méditoo t i tn-
láT. produciéndose un motín dentro y fuera 
del Avuntamiento. 
Suma anterior: 19. Coro de la. se-
ñora de Tradier, presidenta de! Fomento por 
'Acto sesnado se les K'zo entiega de los bas-
i tones sím'bolos dte la autoridad municdpa!. 
Durante la segunda quincena del mes de | y ^ - ^ eoneeia/les de la minoría nespublica- E! afecldo pidió auxilio á la Gnaindia eivifii, 
Diciembre pasado, el Consejo Supremo de « ¿ t e s t a r o n de que el Gobierno I 5' ^ Penetró en el local, desalojándolo y 
Guerra y Marina ha declarado las siguien- ^ s o c *u ^ j * r o ^ ha .<Wo i efeetua-ndo ocho deten.' 
la referida licencia. 
En Lyon (Francia), se recaudan 90.000 
francos anuales para el Fomento de Vocacio-
nes Eclesiásticas. 
Se suplican donativos para tan interesante 
y caritativa obra, que pueden dirigirse á la 
¿eñora presidenta general. Doña Isabel Be-
—Otra disponiendo se haga público e l ^0 i,ama,ica. Belén, 10. ó á la escelentfet 
icion-es. 
tes pensiones; \ „ , , • * 
Doña Rita Madariaga de la Torre y her- el el nomibramiento 
manas. 1.350 pesetas; doña Carmen Ve láz - . calde. 
quez J o r d á n . 825: doña María del Pilar E l s^fior vizconde de Eza contentó qne cfc-
los ferientes de al-; 
Martínez Fernández y hermanos. 625; doña 
Cándida María Agripina Rodr íguez Massó, 
400: D. Pedro Busqueta Martinell y Claudi-
i i na Casáis Bartra. 137; doña Mar ía del Car-
ma7rca y del de PontereUra dando cuerata del T.noco de Ios Keyes. 625; doña Doro-
(Stedo de las huelgas. 
E l de Salamanca dice que los patronos y 
o b r e n » de las fábricas de Béjar. deqpwés de 
RECLUTAS A AFRICA 
desprendimiento del doctor D. Avelino Gu-
t iér rez , de Buenos Aires, al hacer un dona-
t ivo de 12.000 pesetas con destino al soste-
nimiento de pensionados españoles en el ex-
tranjero. 
—Otra aclaratoria de la de 15 del actual 
referente al ascenso de maestros y maes-
tras. 
Fomento.—Real orden declarando la ex-
ma señora fondesa del Val , tesorera general. 
Arenal, 22, Madrid. 
O F O S i C l O ^ E S Y C O N C U R S O S 
No habiéndose presentado á practicar loe 
tea Zuazo Castilla, 825; doña Antonia Ra-
mírez Castelo y hermanos. 625; doña Jose-
fa López Morales. 470; doña María Petra 
n i R i emtrevteta que lian tenido, han quedado i García Palop y hermana. 625; doña Teresa 
«n dar raen ta á sus Sociedades respectivas ! Sánchez Curto y hermanas. 1.125; doña 
de la g*rfi?6d hedha para que ellas Acidan, y i Martina Córdoba de Barrio 310; doña á > ^ ^ " 1 f ^ f , ^ 0 
el de W e d . « T u n i c l que h , gestiones | ^ ^ ^ ^ r A U u r 550;' Tol l ***** ™ * ^ 
María Rosa Esther Micaela Romero Arre-
dondo. 470: doña Josefa Crespo Vaquero, 
470: doña Basilisa García Palacio, 400; do-
ña Ana Gaya Noya. 625; doña Leonor Ló-
pez Pardo y hermanos, 1.125; doña Floren-
tina Suárez Carrillo. 1.250; doña Dolores 
García Buiza Dana, 62 5; doña Angela A n -
gel Patino. 1.250: doña María Ferrer Ta-
panés. 1.250; doña María del Rosario Cór-
doba Govantes. 1.6O0; doña Jul ia Hernán-
dez Mestre. 1.650: doña Mar ía Teresa Fer-
cbos nombramientos eran facultad del Gobier-
ÍK> y de '¡a Alcaldía. o 
Elección de síndicos. Se ha 'dispuesto, por Real orden cireniar. 
. | que la incorporación á las plazas de Melilla, 
E l S(r. Morayta propuso qne es acmbnc:-1 Ceut8 y Lai.aehe de ]os reclutas que. se-ún 
miento de síndicos recayera uno en un eonoe-1 ]o .,l?.evenido en la Keal orden circular de" 12 
jal monárqraeo y otro en un nepublieano. i de]- próximo pg^do. deben marchar á dichas 
•El señor vizconde de Eza se opuso a ello, | , ^ efeetúe eon arres-lo á las instrue-
ble de.i.3(r satlsíechas *. ' ^ ^ t ^ . 
tjae se hacen para terariTiar la planteada huel-
ga de ÉsiavadioTes. son muy atcávas y se llevan 
<wn vus-fladero interés. 
«— • 
E S P A Ñ O L E S F A L L E C I D O S 
E N E L E X T R A N J E R O 
E l «onsu!l de España en Matanzas pamlüeip» . , 
ia defunción del s ú b i t o español Jo sé María nández de Córdoba y Williams. 375; doña 
del Pino y Pino, de sesenta años de edad, sol- 1 Emilia Subiza Tajuelo y hermana^ 1.125; 
doña María del Carmen Cotnna Ferrer y [tero, hi.io de Antonio y María, pnofescr de 
istrtrceión públ¿.ca. 
^ 'El de España en Santiago de Cuba parti-
cipa la defunción deí súbdUo español Santia-
go del Pino Alamo, natural de Canarias, de 
hermano. 1.650; doña Ciriacá Ro-dríguez 
Pérez . 625; doña Ealtasara Alastuey Tu-
rran. 470; doña Carmen Ochoa J a é n . 625; 
doña Catalina Roca Sodl Osrau. 400: doña 
Francisca Bosch Bisbal. 240; doña María 
wintiséis años, soltero, aaiecáni^^ Consuelo López Ramery, 1.250; i 
^tóro-s-An^- . ^ f i a r í a del Pilar Blanco Morales, 625. 
doña 
d&deiwlo que era imposi 
á las distintas fracciones políticas que tienen 
Sometido á votación el asrtnbo. fnerón eJe-
gidos los Sres. Valero Hervás y BelRdo. 
No hablen to más asuntos de que tnotan. ^ ó -
se por terminada la sesón. 
cienes siguientes: 
1." El embarco se verifieatra en los puer-
tos, días del mes de Enero actual y vapores de 
i la Compañía Valenciana de Correos de Afr i -
' ca que se detallan en el estado que se inserta 
á continuación. 
A l llegar el vapor Benflinre á Ceuta, radio-
tinción de la Sociedad Centro de Redencio- i ejercicios de oposición aspirante alguno de 
nes, quintas. Guadalajara, y disponiendo le | ios que solicitaron tomar parte en la eonyo-
sean devueltas á D. Antonio Boixaren las. eatoria para proveer las plazas de auxiliar 
E N P R O V I N C I A S 
c i ó t e , e?^$^S 
EX SAX SEBASTIAN 
P r o t e s t » « m t r a el Gobierno y el nuevo 
ate Ale. 
SAN S E B A S T I A N 1 . 20,15. 
Se ha constituido hoy el nuevo Ayunta-
miento. 
Durante el acto, lar minorías republicana, 
nacionalista y liberal protestaron del nombra-
miento de alcalde de Keal orden, atacando al 
Gobierno y al nuevo «Ucalde, 
5.000 pesetas que ten ía depositadas para 
responder de la gestión de dicha Sociedad 
—Otra resolviendo el expediente de ca-
ducidad de la mina de hulla t i tulada Santa 
Bárba ra , sita en los términos de Quintani-
11a y Piedrafita. Ayuntamiento de Cabrilla-
nes. provincia de León. 
—Otra aprobando el contador de energía 
eléctrica para corriente alterna, tipo C, de 
la Sociedad The Peninsular Engineermg 
Company Limi ted . ; ' . " ' -
Otra resolviendo e l , expediente instrui-
do para dar cumplimiento á la de 11 de 
Octubre ú l t imo, relativa á la forma de efec-
tuar el pago de las primas á los construeto-
r.umeraiiü del quinto grupo, vacantes en las 
Fa-cultades de Ciencias, de las Universidades 
de Oviedo, Sevilla y Valencia, han sido de-
claradas desiertas tales oposiciones. 
La» t e m p e r a t u r a 
gmifiará^su capitán á Larache preguntando: re3 navales, devengadas en el año próximo 
por el estado de la barra, y si el estado de pasado. 
ésta impidiese á ciebo barco el poder efee- . Admdnisti-aeión central, 
fc-r la operación de decembareo en Lara- Estado. — Subsecre ta r ía — Asuntos con-
che de los reclutas eon destino á este puerto. — 
los conducirá al de Ondiz para oue desde allí 
puedan ser transportados en el Canalejas. 
2.,, La marcha de los reclutas desde las 
Cajas al puerto de embarque, la dispon irán 
los capitanes generaies resppctivos, proeuran-
do lleguen á dicho pucrlo á hora conveniente 
para embarcar sin ncees;dad de pernoctar en 
él, á ser posible, poniéndose de acuerdo con 
el capitán general de la región á que corres-
ponda el respetivo puerto y con los de las 
tenciosos.—Anunciando 
el extranjero de los subditos españoles que 
86 Grac i^y^ü-s t toú1-—Direcc ión general de 
los Registros y del Notariado.—Orden reso-
iVtoria del recurso gubernativo interpuesto 
^ . r el notario D. Francisco Mercadal con-
í?a una nota del registrador de la Propie-
A las ocho de la mañana, marcó ayer el ter-
mómetro un grado bajo cero. 
A las doce, cero. 
A las cuatro de la tarde, dos. 
I^a temperatura máxima, fué de dos.> 
La mínima, de seis bajo cero. 
E l barómetro mareó 709 milímetros. Tienjpfl 
variable. 
E L C A D A V E R D E L S R . A G U I L E R A 
Consejo Supremo 
Relación de las pensiones 
Hoy. á las tres de la tarde, seré t r a s l ada ré 
el cadáver oe D , Alberto AgnileEP. desde la ca-
Ilil la ardiente a i panteón, que está.si tuado en 
la iglesia del Asilo de !a Keina María Cr i -
tina. 
Asistirán al acto Comisioiie^ ofíciaLes y d 
declaradas por j varios Centros y entidades. 
M A D R I D . A ñ o I V . N ú m . 789 E L D A B A T E Viernes 2 de Enero de 19t4 
Las mujeres débiles, las inapeten-
tes las embarazadas, las que es-
tán criando, se fortiíican rápida-
mente con el 
V I N O O N A 
RELIGIOSAS 
Vieme...—San Isidoro. Obispo; San 
Vhorf- dantos Concordio y Marco-
Macario f b a f ' v S ^ vSenjda de Nuestra Se-
{ino. már t i res | ^ ^ n f _ _ L a Misa y o r i . 
r d i v f n o ^ d ' e l a 'oaava de San K ^ o a n . 
^ V r i t o doble y color encarnado. 
Santa María (GuarenU K * ™ } — ^ ™ Qnf.iós. 
man 
Misa 
Villarroel, D . Gerardo Carazo. D. Mart ín de 
León, D. Angel López, D . Juan Romero, don 
José Crespo y D . Jul ián González-
Oficiales segundos.—D. Constantino Fran-
cia, D. Florencio Alvarez Ossorio, D . Gni-
llermo Casanueva, D. Antonio Rodríguez Cá-
mara, D. Martín Vicente Salto. D . José Ba-
záu, D, Federico I^eal, D. Jaime Sánchez Hor-
ca jada y D. Miguel de la Puente. 
Oficiales terceros.—D. Vicente Pérez Cue-
vas, D. Tomás Scrrate, D. Daniel Herizo, don 
Miguel López Carnieer, D. Jacinto Malleu, 
D. Serafín Ocón, D. Enrique Calonge, D. Fer-
mín Moreno y D. Leopoldo Rodríguez de 
Arellnno. 
OficioiIieB «mnrtos.—D. José ( M Río Armen-
ta, D. Alfonso Verdegay, D. Femando Repa-
raz, D. Mannei (Vdóñez. D. Rakaear iLaimj»é-
rez, D. Vicente Villegas, D. Alberto Ortiz de 
Grijaiba, D. Fernando A. O^onio y D. Málláa 
Información militar 
Ofio'tilee quMitoK.—D. Prndbndo Gómez Sa-
lWn rTr Misa solém D- í í '«^o Ivizca^o, D. Seba^íá.n Caldi-
lado de la Oración;^ája^üie^ ^ ^ D. Alfredo Sorantes. D . Gregorio López 
Raíz, D. Manuel López dfel Oro, D. Alfredo 
^ r A ^ ^ e s U á Nuestra Seüora 
del P i l a r r á las ocho. Misa de Comunión ; 
f L diez, la solemne, con sermón, que pre-
!• x n Mariano Benedicto, y por la tar-
^ ^ ¿ • c u a C y media. Rosario y se rmón 
á ¿ a r g o del mismo señor Miga ^ 
i I S l n % d o r a c í ) n - d e r N i ñ o después de la 
í - S T d ! d o ^ T o r la tarde, á las cinco y 
media se e í p o n d r á S. D. M. , y después de k ^ 
^ F Í a d ó n % Rosario, predicara un Pa-
CanTchino terminando con la Reserva 
v a d o r a d ó n del Niño, con Villancicos, y adoracioQ 0 T de San Francisco. 
EieScios Í l a l I '** ? media, con Su Divina 
M a S t a d manifiesto y sermón, que predi-
S Í D Manuel Belda. terminando con el 
YÍCani¡la del Sant ís imo Cristo de la Salud. 
Continúa la Novena al .Niño Jesús de Praga 
predkandi . por la tarde, á las cinco, aon 
JOftleEsSr Pontificia d . San Miguel.--<3onti. 
T,,Í, la Novena al Niño J e s ú s ; á las diez, 
S ^ Guiada con S. D. M. manifiesto, y por 
f a r t a í d e f ^ a ? cinco, predicar, un Padre 
^ Í S " N o c t u r n a . - T u r n o : Corpus 
Christi. 
V. O. T. de San Francisco de Paula. 
Hov comenzará en la Real iglesia de las 
Calatravas la devoción de los J ^ c e V^er-
n.s en honor de San Francisco de Paula 
Todos los viernes, hasta el 27 de Marzo 
inclusive., se h a r á e l ejercicio en la siguien-
d/AiíIFICACIONES 
Han sido declarados aptos para el ascenso 
los siguientes jefes y oficiales de Carabine-
ros: 
Tenientes coroneles. 
Don Antonio Vicente Moreno y D. José 
Salavera Salvador. 
Com andantes. 
Don Antonio Trigueros Borrego, D. Fran-
cisco Vázquez Gómez, D. Félix Quintana Du-
que, D. Jenaro Femenías Eselaper, D. Fede-
rico Torres Saavedra, T). Benito Pintado A l -
cubilla y D . Julio Rodil Montoya. 
Capitanes. 
Don Manuel García del Moral Sánchez, don 
Pedro Mar t í Blanch, D . Juan Fernández Cas-
Vidal , D. Angel Palacios y D. José García íf**' ^ J^nuel Lucas GatTote D. Manuel 
Civeíra. 1 "arraDeo Visa, D. A i turo López Castro, uon 
Los tres últimos <fe ca*Ia eategoría figuran i ^ n Blasco Guerri D. José Armengol Cu-
«xmb suplentes. f ^ J > ' ^ Delgado Falco, D. Antonio 
_ . . . (jalisteo de la Torre, D . Jorge Sena de la 
Subastas de conducciones. n „u i~> T • r> r<- iT\Tr« 
. . Concha, D. Luciano Bueno Gil , D. r ranciseo 
Se han amwioiadb las siguí-entes aubastes, Romero Ruiz. D. Francisco Maldonado Gar-
para el scrvwío »e oonduc^ién d t í oarico: D - Gregorio Morante Repecho, D . Fe-
De Cuenoa á Minglamlla, con hijuela de | iipe Nieto Lejarraga, D. José del Corral A l -
modóvwr del Pmar á MoOWa del Pala-nea^ | tube> D- R¡eard0 Almoguera Alba, D . Rú-
en carruaje ó á caballo, con reoomdo dte 89 fino González Márquez, D. Abraham Mova'es kilóraeitros la conducción y 20 la hijuela, al 
tfipo máximo anual de 11.000 pesetas. 
PrcwMitación dte plffegos en Cuenca, Mrn-
glanilla y Motilla, del Palaneair, basta lías ran-
eo <le la tarde del d ía 11 de Enero; subasta 
el á las ónice. 
—De Rubi'elos <íe Mora a su estación fé-
rnsa, en earru»je< ocm reeanrido Ti? 18 k^óme-
toxts, al tipo imáximo anual de 1.200 pesetas. 
Se admiti-rán ^pVftgos en Teruel y Rubielos 
de Mora hasta el día 26 dte Enero, á tes einoo 
Martínez Escobar, D. Francisco Dasi Morón 
y D. Rafael Rodríguez Prieto. 
Primeros tenienCes. 
Don Pascual Vives Llorca, D . Valentín 
Alonso Poblet, D. José Clemente Albadalejo, 
D. Antonio Salanova de Pablo, D. Fernando 
Blasco Salas, D. A i turo Morales Puigcorver, 
D. Manuel Sánchez Doncel, D. Gerardo Mar-
tín Castro. D. Francisco Rollán Junquera, 
D. Fernando García Fernández, D . Rafael 
de la tarde, y la subasta se celebrara en T V I 5errero f r e i r á , D; José Bnela Morenov don 
ruei el día 31, á las once. Francisco Claro López D. Guillermo Coll A l -
—De Santa Cruz (te la Pa.'ma á Los L i a - ' ^a^35- D. Manuel Paz \enegas. D. Julio ..o-
nos, sirviomlo á Breña A t a , Bieña Baja, j pez Rodnguez, D.̂  Salvador Torres Gama, 
Mazo. FiWnoafíenfe. Las Indias. Charco Ver-! P" E;"est9 \ C ™ [ v e 0 ? ™ 7 \ ? - F ¿ a n c ' f 0 J8" 
de v Taracorte, en carmate d>e euafíro rué- i ̂  K*™*' ^ - ^ ^ Martínez Samson, don 
d ^ y con re^^rrido de 49 kilómetros en siete, Francisco Cabanas Cbavarna, D Anselmo Ro-
horas v tipo máximo anuaJ Vfe 6.000 f l e t a s . I ™ero Vicente, D . Andrés Pérez Soler D. Fehx 
La ¿dmiáón de pLegos es en Santa Cruz j M ^ o Diez. D. Seyermo Mejuto Casanoya, 
de Tenerife v Santa Cruz de la Palma hasta D. Joaquín Ruiz Jiménez Sancho, D. Fe.ix 
por la mañana , á las ocho y media. Misa 
é Comunión en la capilla del Santo. Por 
la tarde, á las cuatro y tres cuartos. Expo-
. t i n Menor, Estación. Rosario. Ejercicio 
del Trecenario. Reserva y Adoración de la 
re.UiUia üel Santo. „ , 
Los viernes 9 de Enero, 13 de Febrero 
y J3 de Marzo, h a b r á sermón. 
• 
En el Santuario del Perpetuo Socorro 
, se celebrarán durante el corriente mes de 
Enero solemnes cultos. 
Todas las tardes, de tres á seis, exposi-
ción de S. D. M. A las cinco y cuarto Es-
tación al Sant ís imo, Rosario. Visita á J e s ú s 
Sacramentado, á María Sant í s ima y á San 
José, t e r m i n á n d o s e con la Reserva. 
Todos los sábados , después del Rosario, 
hab rá Le tan ías cantadas, plát ica. Visi ta al 
Sant ís imo, Salve solemne y plegaria á N ú e s , 
t ra Señora del Perpetuo Socoro. 
Los días 3, 3 y 4 solemne Triduo en 
honor de la Sant í s ima Virgen del Pilar, 
que dedica la Corte de Honor á su Inmacu-
lada Patrona para conmemorar su maravi-
llosa aparición en Zaragoza. 
Las tres tardes, á las cuatro y media, se 
rezará la Estación al Santísimo, el Rosario 
con Letan ías cantadas; seguirá e l s e rmón ; 
después, se rezarán las preces del Tr iduo y 
se ha rá la Reserva, t e rminándose con la 
Salve cantada ante el altar del Pilar, y ple-
garia á la Virgen. 
E l día 6, Epifanía del Señor, fiesta p r i -
mera y principal de la Asociación Pontifi-
cia do" la Adoración Reparadora. 
Por la m a ñ a n a , á las ocho. Misa de Co-
munión general para caballeros, para los 
socios de dicha Adoración y de la Obra de 
la. Defensa de la Fe en España . 
Por la tarde, á las cuatro y media, so-
lemne función, particularmente para caba-
lleros, con sermón, que pred icará el reve-
rendo padre Sarabia. Redentorista, y acto 
de reparación y desagravio al Corazón Eu-
earís t ico de Jesús . 
E l día 18, tercer domingo de mes, cele-
b r a r á sus acostumbrados cultos mensuales 
la Archicofradía de Nuestra Señora del Per-
petuo Socorro y de San Alfonso Mar ía de 
Ligorio. 
Por la m a ñ a n a , á las ocho, Misa de Co-
Kmnión general. Por la tarde, á las cinco, 
exposición de S. M. , Estación, Rosario, 
Le tan ías cantadas, í- rmón á cargo del re-
verendo padre Negro, lectura de favores 
concedidos por la Virgen y peticiones que 
se le encomiendan;- renovacifin de los actos 
de consagración á la Virgen del Perpetuo 
Socorro y á San Alfonso María de Ligor io ; 
Bendición, Reserva, Salve y plegaria á la 
Virgen. 
El día. 19, á las ocho. Misa de Comunión 
general con acompañamien to de órgano pa-
ra la Asociación Josefina. 
Día 20.—A las diez Misa solemne de 
. " R é q u i e m " por los archicofrades fallecidos 
d ú r a n r e et mes. - ^ 
Día 21.—Retiro mensual para las socias 
de la Súplica Perpetua de la Archicofradía 
del Perpetuo Socorro y de la Obra de la 
Defensa de la Fe en España . Por la m a ñ a -
na, á las diez, y por la tarde, á las cuatro 
y media, medi tación y plát ica. 
Día 22.—A las once Misa con acompaña-
miento de órgano y Ejercicio en honor de 
Santa Rita. 
[Este •periódico se publica con censura ecle* 
$iási>ca.) 
el d í a 26 de EnenV). á las cáneo de la tarde. 
La subasta se celebrará ©1 31, á las once, 
en Santa d iuz de Tenerife. 
La combinación dispuesta por el Consejo de 
Administración de la Plaza de Toros de San 
Sebastián, para la próxima temporada vera-
niega, es la siguiente: 
2 de Agosto.—Paco Madrid y Belmente. 
Día 9-—Gallo, Cochero y Gaona. 
Día 15.—Gallo, Gaona, Gallito y Belmente, 
con cuatro toros de Santa Coloma y otros 
cuatro de Murube. 
Día 16.—Gallo, Gaona, Paco Madrid y Ga-
lli to, con ocho cornúpetos de Par ladé . 
Día 23.—Gallo, Gallito y Belmente. 
Día 30—Gallo, Gallito y Belmente. 
6 de Septiembre.—Paco Madrid, Gallito y 
Belmonte. 
Día 13.—Cochero. Gaona y Belmonte. 
Día 20.—Gallito chico, con seis toros de 
Santa Coloma. 
Hay comprados diez toros á Murube y San-
ta Colonia, ocho á Parladé y seis á Miara, 
Pablo Romero, Guadalest. Concha y Sien-a y 
Felipe Salas. 
Además, las corridas de Pascua las torea-
rán los hermanos Gallo y habrá una extraor-
dinaria el 26 de Abr i l , á cargo de Belmonte 
y Paco Madrid. 
Corridas contratadas. 
Francisco Madrid ha firmado recientemente 
con D. José Eleisiri el compromiso para to-
rear en Bilbao los días 2 y 3 de Mayo, alter-
nando ambos días con Cocherito. 
Las corridas hasta la fecha ajustadas en 
firme por Rodolfo Gaona, son las siguien-
tes t 
Días 12. 19, 21 y 22 de Abr i l , Sevilla; 26 
de A b r i l ; 10. 21 y 24 de Mayo; 27 de Sep-
tiembre; 4 de Octubre, y tres extraordina-
rias, cuyas fechas se señalarán, Madr id : 7 de 
Junio, Burdeos; 26tfde Ju l io ; 9, 15 y 16 de 
Agosto, y 13 de Septiembre, San Sebastián, y 
20 de Septiembre, Bayona. 
Además tiene entabladas negociaciones con 
Salaraanea, Santander, Valladolid, Logroño y 
Córdoba. 
E l matador de novillos algabeño Pedro Ca-
rranza está eoraprometido para las siguientes 
"courses": 
Mndvid: dos, en Febrero, Burdeos, 12 de 
Abr i l y otra en .Mayo, Barcelona (Empresa 
Castillo); 17 de Mayo, 21 de Junio y 12 de 
Julio. Sevilla, una en A b r i l y otra en Mayo; 
Zaragoza, también una en A b r i l y también 
otra en Mayo. Bilbao: dos, en los meses de 
Mayo v Junio. 
DON STLVERTO 
S i d r a V e r e t e r r a y C a n g a 
preferida por coacto» la conocen. 
s c 
Tribunales de honor. 
Verificadas ia¿ elecciones anuales para cons-
t i rau los Tribunales de honor para el año 
Í0Í4 , han resultado elegidos los siguientes: 
Jefes de Administración.—D. Carlos FIó-
rez, D. Manuel de Vicente y Tutor, D . Fran-
cisco de ía Fuente, D. Vicente Cebaiktó, don 
José García Torres, D . Enrique F a j a m é s , 
D . Emilio Gonzátez. D. Ismael Gomaaüez So-
lesio y D . Julio Jiménez. 
Jefes de Negociado de primera clase.—Don 
Jesús Rúa, D . Isidro Asensio, D. Pelayo Iz-
quierdo, D. Nazario Flores, D . José Mar ía 
Ja lón, D. Antonio Más Rojas, D. Alejandro 
González. D. José Moreno Pineda y D . José 
Cocina. 
Jefes de Negociado de segunda clase.—Don 
Gustavo Rodeyro, D . Federico Carlos Bas, 
D . Emilio Rodríguez, D . José Mar ía Ortega, 
D . Juan J. Solsona. D . Guillermo Capdevi-
la. D. Francisco Gómez de Al ía , .D, Ricardo 
Camuñas y D . Teodoro Menacho. 
Jefes de Negociado de torcera clase.—'Don 
José España . D. Manuel R. Aizquibel, don 
Vicfor Moreno, D, José María Guerrero, don 
Roberto M . Corral, D. César Cabezas, don 
V. íuardo Hochorini. D . Andrés Ramírez y don 
ririrTt-:- í tájas. 
• 'Ik'.iales primeros.—1). Bernabé Rodríguez 
' i.siwts, D. I-'iv-pual Gwríguez, D, José K'uez 
Muerte repentina. 
José Carrascón Pérez, de sesenta a ñ o s d« 
edad, que vive en la calle de Moratín, nú-
mero 63. sintióse ayer repentinamente en-
fermo cuando se encontraba en la ter tul ia 
dei café. 
Tan rápido fué el efecto de la enferme-
dad, que falleció momentos después de ser 
conducido en un coche á la Casa d« Socorro. 
Los efectos del hielo, 
Bn la Casa de Socorro del distrito de 
Chamber í , fué curado Rafael Campo Gar-
cía, de treinta y cinco años de edad, quien 
padecía una lesión en la pierna izquierda, 
calificada de grave por los médicos QU« le 
i asistieron. 
Dicha lesión se ¡a produjo casualmente 
al resbalar sobre el hielo en la calle de A l -
magro. 
El lesionado fué conducido después de 
curado Á su domicilio, calle de Buenavis-
ta, núro. 34. 
Mordido por nn perro. 
En el paseo del Rey fué mordido por nn 
perro el obrero de cincuenta y nueve anos 
José Gómez Prado. 
En la Casa de Socorro del distrito de 
Palacio fué curado de una lesión de pro-
nóstico reservado en la-pierna izquierda. 
El perro ha sido remitido al Insti tuto 
Nacional de Higiene, para su observación. 
L a nataíi 'dái ha sido inferior á la del año 
anterior, que alcanzó la cifra más alta del de-
cenio. En cambio, la mortalidad aumentó en 
570, con relación al mismo año. 
Las causas de defunción son: 
L a fiebre tifoidea ocasionó 177 víctimas, y 
388 el tifus exantemático. 
La viruela mató á 384 personas, el saram-
pión 331 y la difteria 258. 
De tuberculosis pulmonar murieron 1.435 
y 386 de otras tuberculosis. 
La neumonía y bronconeumonía ocasiona-
ron 1.238 víctimas; 1.049 la meningitis y 
1.045 las enfermedades orgánicas del corazón. 
Hubo en el año último 163 muertes violen-
tas, y 318 personas murieron por debilidad 
senil. 
Clasificadas las defunciones por grandes 
grupos de edades, vemos que fallecieron de 
menos de un año, 3.010; de uno á cuatro 
años, 2.545; de cinco á diez y nueve, 1.087; 
de veinte á treinta y nueve, 1.991; de cuaren-
ta á cincuenta y nueve, 2.994; de sesenta en 
adelante, 3.837; sin clasificación, 31. 
Los nacimientos y defunciones, clasificados 
por distrito, arrojan las siguientes cifras: 
Centro, 912 nacimientos y 1.046 defuncio-
nes. 
Hospicio, 996 ídem y 1.033 ídem. 
Chamberí, 1.853 ídem y 1.656 ídem. 
Buenavista, 1.454 ídem y 1.209 ídem. 
Congreso, 1.519 ídem y 1.455 ídem. 
Hospital, 1.986 ídem y 2.038 ídem. 
Inclusa, 2.866 ídem y 2.251 ídem. 
Latina, 2.067 ídem y 1.825 ídem. 
Palacio, 1.311 ídem y 1.258 ídem. 
Universidad, 1.783 ídem y 1.724 ídem. 
Moltó Arniehes. D. Felipe de los Santos Alon-
so, D . Esteban Núñez de Vargas, D . Domingo 
Arjoni l la P iña r , D. Juan Gómez Lafuente, 
D. Angel Bello López, D . Ramón López Alva-
rez, D. Hermenegildo García Angel, D. Eu-
genio Nogneira Eslévc^. D. Miguel García 
Jiménez y D . Julio Vidal Forner. 
CICERO CASTRENSE 
Se ha dispuesto que los capellanes del Cle-
ro castrense, que se expresan á continuación, 
pasen á servir los destinos que se les señala : 
Capellanes primeros. 
Don Simeón Gómez Alfageme, de la Co-
mandancia de Artil lería de Barcelona, á la 
Academia de Intendencia; D. Manuel Beree-
bal Calleja, del Hospital Mi l i ta r de Gerona, 
á la Comandancia de Artil lería de Barcelona; para eventualidades dial) servicio'en Ceuta, 
reserva de Guadalajara, 17, á l a zona de Gua-
dalajara, 9; D. Eladio Valverde Quintana, de 
la zona de Guadalajara, 9, á la reserva de 
Guadalajara, 17; D. Manuel Rojas Gonzá-
lez, de la reserva de Granada, 33, á la zona 
de Granada, 16; D . Fermín Vega de Seoane 
Echevarría, de la caja de San Sebastián, 85, 
á la reserva de San Sebastián, 85; D. Emilio 
Velasco García, de la zona de San Sebastián, 
39, á la caja de San Sebastián, 85; D . Eduar-
do García Arranz, de la reserva de Segovia, 8, 
á la caja de Segovia, 8; D. Antonio Amorós 
Manglano, de la caja de Valencia, 43, á la 
zona dé Valencia, 19; D. Víctor Cancho P i -
són, de la zona de Valencia, 19, á la caja de 
Valencia, 43; D. José Amorós Herrero, de la 
zona de Ját iba, 20, á la reserva de Já t iba , 44; 
D. Ricardo Sassi Valdevira, de la zona de 
Cuenca, 25, á la reserva de Cuenca, 57; don 
Siró Peñas Redín, de la zona de Betanzos, 51, 
á la reserva de Betanzos, 106; D. Francisco 
Vázquez Iglesias, de la reserva de Oviedo, 
100, á la reserva de Falencia, 9 1 ; D . Al fon-
so Corral Tomé, de la reserva de Getafe, 4, 
á la zona de Getafe, 2; D. Julio Portea Gar-
cía, excedente en Melilla, al regimiento de 
San Fernando, 1 1 ; D . José Marina Melgar, 
de la zona de Getafe, 2, á la reserva de Ge-
tafe. 4 ; D. José Gistau Algarra, de la zona 
de Santander, 41, á la reserva de Santan-
der, 88; D. Cándido Irazazábal Jaquotot, del 
^ t ^ ^ K t ^ ^ WHÜk E N L I Q U I D A C I Ó N 
de Guipúzcoa, 53, al cuadro para eventuali-
dades del servicio en Meli l la ; D. Florencio 
Guntín Salvo, del regimiento de Murcia, 37, 
al cuadro para eventualidades en Melilla. 
Capitanes ( E . R.) 
Don Mvteo Darán Boyero, de la zona de 
Clkeres, 8, á la reserva de Oáoeres, 15; don 
Pedro Gómez Navarro, de la zona de Huelva, 
13, á la Teserva de Huelva, 25; D. Framcisco 
Delgado Juez, de la ueserva Oe Burgos, 82, á 
la zona de Burgos, 37; D. Doroteo Oteo V i -
vanoo, dte fe, zona de Burgos, 37, á h. reserva 
do Burgos, 82; D. José dle la Oliva Cervilla, 
dte la zona de Gnanada, 16, á la reserva de 
Granada, 33; D. Víctor Oamaies de la Torne, 
de l a reserva de San Sebastián, 85, á la zona 
rte San Sebastián, 39; D. Tomás Ibarrolabu-
m Arambumu, de 1^ zona de Bilbao, 40, á 3a 
reserva de Bilbao, 86; D. Vkente Esteban V i -
lluendas, dte lia. reserva dte Oviedfo, 100, á la 
zona de Ovltedo, 48; D. Pío Huard Renand^ 
de lia zona de Segovia, 4, á l a reserva die S©-
govda, 8; D . Mamuel Tudela Portóles, de la .re-
serva de Ját iba . 44, á la zona de Já t iba , 20; 
D. Daniel Rifiril la P'lam, dte l a reseuva de 
Cuefnea, 57, á la zona de Cuenca, 25; D. Mo-
rniel-Fernández Puga, de la reserva de Be-
tanzos, 106, á la zona de Bebamzos, 5 1 ; don 
Ubaldb Vegas Jimeno, de la resen-va de San-
tander, 88, á Ía; zona de Santaaider, 41, 
Primeros tenientes. 
Don Lufe Gil de Arévalo Alonso, deJ cua-
D. Modesto Fernández Cid, de excedente en 
la primera región, al Hospital Mi l i t a r de San-
toña ; D. Manuel Berlanga Baquero, ascendi-
do, del regimiento Cazadores de Vitoria, 28 
de Caballería, al Hospital Mil i tar de Gerona; 
D. Quintín EÍiá Bandrés, del Hos.pital M i l i -
tar de Santoña, al Hospital Mi l i ta r de Lé-
rida. 
Capellanes segundos. 
Don José García Vega, del batallón Caza-
dores de las Navas, núm. 10, al regimiento 
Dragones de Montesa. 10 de Caballería; don 
Francisco Anchel Brul l . del 11 regimiento 
montado de Artillería, al Hospital Mil i tar de 
Valencia; D . Francisco Gálvez Gómez, del 
Hospital Mi l i t a r de Valencia, al 11 regimien-
to montado de Art i l ler ía ; D . Narciso Sanz 
Zubieta, del regimiento Infanter ía del Serra-
llo, 69, al regimiento Cazadores de Vitoria, 
28 de Caballería; D. José Escosa García, del 
servicio de las fuerzas de operaciones de Ceu-
ta, al regimiento Infanter ía del Serrallo, 69; 
D. Antonio Anula García, de nuevo ingreso en 
la segunda región, al batallón Cazadores de 
las Navas, 10; D. Juan Diez Hernández, de 
nuevo ingreso en la primera región, al ser-
vicio de las fuerzas de operaciones en Ceuta, 
DESTINOS I>E I N F A N T E R I A 
Cownel D . Cristóbal López Herrera, á la 
Comisión mixta de reolutamiento de Oviedo. 
Tenientes coroneles. 
Don Jesús Muñoz Tello, que cem de ayu-
dante del general D. Eladio Salvat, al regi-
miento de Baiíién, 24; D . Valeriano Luoenqui 
Garrote, que ha cesado de ayudante del ge-
neral D. José Macón, &] regí miento de Grave-
linas, 4 1 ; D . Juan Garnica Guaita, de la caja 
de Lérida, 68, á la zona de Lérida, 30; don 
Pedro Bar ram Pérez, dtel regimiento de Gra-
velinas, 41, á la zona d'e Teinnel, 26; D. Ma-
nuel Cuenca Aparici, del regra£i8n<to tote Zara-
goza, 12, á Ja caja de Toíedo, 6. 
Comandantes. 
Don José Gonzáltez Quevedo, del cuadro 
para eventualídiades del s«rvicio en Oewta, al 
regimiento de Córdoha, 10; D. Maximidiano de 
la Debesa López, excedente en la .pníme a re-
gión, á IB reserva dte Geíafe, 4 ; D. Cándido 
Mlir Montero, exeedente en Mejilla, á igual si-
tuación on lia cuarta región. 
Oopitanes. 
Iten Mamrd? ToWh Ooca, del regimiento 
de Andalucía, 52, al de Valencia, 23; D. Gui-
lleifmo Valera PeñaVa, dei ««adío para even-
tuaMdadieK <tel servkHo f-n Oniia. ai regimiento 
del S<drnallo, 69; D. Rafael Hemándiez Vi l la-
kmga. AÍ la T>sorva dte Ca<ieres, 15, á Ta zona cu 
de Cáowes, 8; D, íjnis Pérez Tomeialba. dte la i Ceuta, 
iwerva dte Cótvíoba, 22. á ta zona de Có^ ¡oba, | mielo de las Morenas Alcalá, del regkaieoto de 
12; D. Mamnei Paredes Tinoco, de la oaja de Aiídalucía, 52, al ouadro {para emitoalidadtes 
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ACEITES ESPAÑOLES E N AUSTRIA 
Son muy interesantes las noticias que el 
cónsul de España en Melbourne remite acer-
ca de la importación de aceites de oliva en 
Austria, que se eleva á, respetables cifras 
para Francia é Italia, y, en cambio, acusa 
una inferioridad grande para los importa-
dores españoles. 
Según el citado funcionario, Francia im-
portó en Austria durante e l a ñ o 1911, 
15.554 galones; I tal ia, 26.541, y España , 
1.308. 
Es opinión de dicho cónsul que la i m -
portación española podría acrecentarse siem-
pre que nuestros exportadores trabajasen el 
mercado aust r íaco, para lo cual aconseja 
que se adapten a l mercado con medidas y 
etiquetas inglesas, teniendo la seguridad de 
que si á esto se une la propaganda constan-
te, e l éxito no se h a r á esperar. pue« las 
tentativas que hasta ahora se han hecho 
han producido excelentes resultados, aun á 
pesar de no haber comunicaciones ráp idas 
y directas entre Austria y España . 
Los derechos de Aduana que paga e l 
aceite de oliva en Austria son dos chelines 
el galón, en envases de m á s de un galón de 
MERCADOS NACIONALES 
Ultimas cotizaciones. 
Ganados y carnes.—Herrera de R í o Pi-
suerga: bueyes de labor, á 1.500 reales; 
novillos de tres años, á 1.000; año jas y 
añojos, á 600; vacas cotrales, á 1.000; cer-
al regirrtento de C á d o b a , 10; D . Fraaioseo , 
Arias de Eiána Onesipo, del regimiento de la j cabida. 
Rékia, 2/ al cuadro paira eventnnlidades del 
servicio,en Meli l la ; D . José Jiménez Cantón, 
del regimiento de Alcántara, 58, al dle Isa-
bel I I , 32. 
Primeros tenientes ÍE. R . ) 
Don An.tod'o é& la Mano Beneditez, de Ha 
zona de AJicante,. 22. á la caja de Alictante, i desval destete, á 120; carneros, á 8ü; ove-
48; D. Jacánto Pernárriez Ortega, d'e te. reser-j jas. á 60; corderos, á 30, Vi t igudino: hue-
va de Burgos, 82, á la zona de Burgos, 37j | yes de labor, á 1.600; novillos de ti»es años , 
D . Pragmado Martínez R o d í g ü e z . dte la zona' á 1-300; añojos y añojas, á 420; vacas ce-
de Burgos, 37, á la resenva de Burgos, 82- ¡ t r a l e s ' á 900: cerdos al destete, á 80; ídem 
D. Agustín Sánchez Mart ín, de la zona de Sa- • l̂nseis, ^ese/• á ? 1 0 ; l^™ de ,un j1*0' á 
U r ^ o r , ^ A i - Mnr~̂  j o í no i 220; pieles de cabrito, a 60 reales docena. 
W u c a , 47, a j a r e s m a de Salamanca, 98; SahagSn: bueyes de labor, á 1.800 reales; 
D. lomas Rodrigue Areemllas. de la caja de novillos de tres años , á 1.000; añojos y año-
üvsedo, 100, a l a zona de Oviedo, 48. jas, á 700; carneros, á 82; ovejas, á 63; 
Don Adolfo Fioi-es Valles, de la zona dte i corderos, á 30; vacas cotrales, á 1.000. 
Oviedo, 48, á la caja de Oviedo, 100; don; » - , ^ J r)„- í ' D • i J, i „ r Arevalo.—Mercado de granos. Ranamndb López Regal, de la aeserva dte L u - | 
go, 111, á la zona de Lugo, 53; D . José López ¡ Cotización del detall del .30 de Diciem-
frío. 
Mercados de aceites. 
govia, 4 ; D . Vicente Rodríguez Pórezi, dte la | ^ S c ú l a s e la entrada de t r igo en 1.100 
zoua de Segovia, 4, á la reserva de Segovia, 8; i fanegas; de cebada, 800; de centeno, 100, 
D. Franeáseo Miramonte Lázaino, de la zona de, de algarrobas, 900. 
Betanzos, 51, á la caja de Betanzos, 106; don Tendencias del mercado, firme. Temporal 
Jesús López Cteorto, de la reserva de Madrid, 
3, á lia zona Ate M'a-didd, 1 ; D. Manuel Rodr í -
guez •Cuevas, die Ja zona de Cáceies, 8, á la re-
serva dte Qáee.ie^, 15; D. Melchor Bravo Ro-
dríguez, de la eaja de Córdoba, 22, á Sa zona, 
de Córdoba, 12; D. Ra-món Gallego Márquez, 
dte la ressrva dle Gtranada, 33, á la zona de Gra-
nada, 16; D . FrancLBco Andeiro Izquierdo, de 
la zoma tJe Granada, 16, á la iteserva dte Gia-
nadía, 33; D. Antonio Cortés Ruiz, de la eaja 
de Málagía, 36, á ta zona de Málaga,, 17; don 
José Guerrero Alareóo, de la zona de Málaga, 
17, á te, caja de Málliaga, 36; D . Eamlio Gaseó 
Espinosa, de la leserva die Valencia, 41, á la 
wvna de V t a W a ^ 19; D. Manud Banaohina, Molduras, espejos y cristales; la casa me-
Haa. de la zoma de Valencia, 19, a la -reserva ] j0r surtida y que vende á precio más bara-
de VaJencda, 4 1 ; D. Antonio Qiérós Rivera, | to. J . Prat. Plaza del Angel. 11, Madrid, 
dte la caja die Santander, 88, á la zona Cte San- I Casa que recomendamos á nuestros lectores, 
bander, 4 1 ; D. Maiáano Ruiz Ananz, de l a ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ - ^ ^ ^ 
zona de Santandor, 41, á da caja de Santan-
der, 88; D. Cesáreo de San Alejandro, dte la 
ifeeerva die Valladolid, 94, á te zona de Valla-
dwiK 45; D. Gonzalo de León Revilh, de la 
zona de Valladolid, 45, á la reserva de Valla-
dolid. 94; D. Faustino Benedicted Ibáñez, del 
regi-miento de Isabel TI , 32. al cuadro para Donativos últ imamente recibidos: 
eventualidades del serv ia» en Melilla. ü n a hi-ia de María» 1 peseta; D . Luis More-
Segundos tenientes. no' 1 ; doña ^'ag1'08 Moiales 'dte Moreno, 1 ; 
doña María Calvo, 1.50: doña Remedios Ro-
l a s ú l t imas cotizaciones de aceite de o l i -
va realizadas en Sevilla ( 3 1 de Diciembre), 
fueron las siguientes: 
Aceite viejo de buen olor y mejor color, 
á 11,50 pesetas los 11,50 kilos; viejo co-
rriente, á 11,25; ídem i d . ; viejo endeble, 
á 1 1 ; nuevo, cosecha de 1913-1914, bien 
presentado, de 11,62 á 11.75; nuevo corrien-
te, á 11,50; nuevo endeble, á 11,25. 
G r a b a d o s , O l e o g r a f í a s , N a r c o s 
PEREGRINACIÓN NACIONAL 
DEL MAGISTERIO Á ROMA 
U N A S E Ñ O R A 
ofrece comunicar gratuitamente á todos los 
que sufren de: neurastenia, debilidad gene-
ral , vér t igos , reuma, es tómago, diabetes, t i -
sis, asma, neuralgias y enfermedades ner-
viosas, un remedio sencillo, verdadera mara-
villa curativa, de resultados sorprendentes, 
que una casualidad le hizo conocer.—Cura-
Hiuclva, 25, á ite zona dte Huelva, 13; D . Fer-
nando ValciM Heredo, de la reserva de Má-
laga. 30, ó Ta wwa de Málaga, 17; D. Cé?ar 
MaHinez Sarw.n<w.. de la reserva de Mítdrid, 3, 
á la zom* de MalVid. 1 ; D . Niooláá Galiana 
Nad'ail. de te odja de Alicante. 48, á la zona de 
Alicante, 22. 
Don José d i Peralta Sabau, de la reserva 
de Huelva. 25, á la caja de Huelva, 25; don 
Paulino Góme>- y Díaz Herrio, de la caja de 
Lorca, 53, á H de Valladolid, 94; D. José 
Mira Mira, de la zona de Alicante, 22, á la 
caja de Alicante, 48; D . Gaspar Villaverde 
Oareía. de la z-ma de Salamanca, 47, á la re-
serva de Salamanca, 98; D . Antonio Pinilla 
Barceló. de la resen a de León, 92, á la de 
Teruel, 59; D . Roque Pala«ños Granié, de la 
caja de Valladolid, 94, á la reserva de Zara^ 
poza, 74: D. R-ifael Cruz Conde, de la zona 
de Córdoba. 12, á la reserva de Córdoba. 22; 
D. Joaquín Mar-tínez Sansón, der*regimiento 
del Serrallo, 69, al cuadro para eventualida-
des del servicio en Ceuta; D . Juan Gallo Nú-
ñez, de la zona -le Málaga, 17, á \& reserva 
de Málaga, 36: O. Joaquín Loygorri Vives, 
fie la zona de M.*drid, 1, á la reserva de Ma-
drid, 3 ; D . Fe l i re Castell Collado, de la re-
serva de Albacete, 55, á la zona de Alba-
da personalmente, así como numerosos en- ¡ t.ete. 24; D . Eduirdo Palomares Fayes, de la 
fermos. después de usar en vano todos los zona de ^ ft la ^ d m 
medicamentos preconizados hoy, en reconocí . . n « , . , n- u j108 
miento eterno, y como deber de conciencia, cet^ f j j * - ^ r a d o Salvado Gisper de 
íTirt^ncióTi. cuvo nronósito. mira- I eala no larragoMa. ?2, a la zona de Tar 
ddl servicio en Lanadie; D . Antonio Casar 
Olavariiieta, dei regimiento <íe Murcia, 37, al 
dte Zaraotna, 8; D. Pedro Sáwbez Ros, del le-
grmiento de Navanui, 25, ail «úd .¥o para evem-
tuaLicüades del servido en Melilla. 
Segundos tenientes (E. R.) 
Don Pedro García Puche, de la caja de 
Alicante, 48, a la zona dle Alicscnte, 22; don 
Airtonio Miestre Rabasa, de ha caja die Tarra-
gona, 72, á la zona de Tairagona, 32; D. Rufi-
no Garzón Sáncliez. de la reserva de Sal'aanam-
ca, 98. á la zono dte Salamanca, 47; D. Anio-
nio Serrano Pe ína lo , de ía reserva dte Sego-
d a, 8, á la caja de Segovia, 8; D. Cüptfano 
Toribio Oruz, de la reserva de Getafe, 4, á la 
zona de G«tafe, 2 ; D . Ramón González Mar-
tínez, de la reserva de Cáceres, 15, á la zona 
de Cáeeres, 8; D. Diego Orea Témiel, de la 
caja de Guadallajara, 17. á la zona de Guadas 
lajara, 9; D. César Fredjo Sor-do. del regn-
miento del Rey, 1, ai tlsl Príncipe, 3 ; D. José 
Pabón Florees, del regmiento de P>orbón, 17, 
á la zona de Málaga^ 17, en situación dte re-
serva por enfermo; D . José Aitnada R^ñeiro, 
del batallón Gazadoiies de Estella, 14, a la zo-
na de Madrid, 1, en sfáteaoÓQ de resema por 
enfermo. 
hace esta indicación, cuyo propósito, pura , 
mente humanitario, es la consecuencia de on | ?ona, .->2; D. 
voto. Dirigirse únicamente por escrito á doña ! zona 
Carjuen l i . Gqiví«. Aribau, 24, Iku-celona. 1 gona. 
la 
ra-
M O V I M I E N T O D E l i P O B L A C I O N 
o 
Según el resumen anual del Boletín de Es-
tillo, 25; "Una Mar ía" , por conducto de E l 
Universo, 100; recaudado por doña Esupe-
rancia González, de Ciudad Rodrigo, 41,25; 
doña Juana Alonso, 1 ; doña Mar ía Domé-
neeh. 1 : doña María Olleta, 1 ; D. Eduardo 
Armendáriz, presbítero, 5; D. Paeiano del 
Barco, 3; doña Luisa Villegas, 3 ; D. Dámaso 
Adán, 1 ; D. Manuel Adán, y señora, 1 ; doña 
Leonor Adán, 1; doña Manuela Adán, 1 ; do-
ña Saturia Adán, 1 ; excelentísimo é ilustrísi-
mo señor Obispo de Madrid-Alcalá, 180; do-
ña Elvira del Barco, 13,50.—A. CREMADES T 
BERNAIJ. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
E l Consejo de Gobierno ha acordado re-
partir la cantidad de- cincuenta pesetas por 
acción, como complemento de beneficios del 
año 1913, que se p a g a r á n desde el día 3 del 
corriente mes. 
Los señores accionistas que tengan pedi-
do el abono del dividendo en cuenta co-
rriente, podrán disponer de su importe des-
de el d ía 2 del actual. 
A los representantes de personas j u r í d i -
cas dueñas de acciones del Banco, Se les 
recuerda la necesidad de que a l abono del 
dividendo, debe preceder la just if icación del 
pago ó la exención del impuesto creado por 
la ley de 29 de Diciembre, de 1910, modifi-
cada por la del 24 de Diciembre de 1912, 
ó la de hallarse pendiente de despacho ei 
expediente de exención. 
Sindo este impuesto anual, acreditado 
que sea su pago, no se pedi rá en un año 
nueva justificación de él. 
Madrid, 1 de Pinero de 1914.—El seere-
Jtario general, Gabriel Miranda 
E P I L E P S I A 
Ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación rai ieal , con las 
P A S T I L L A S A N T I E P I L E P T I C A J 
D E O C H O A 
NOTICIAS 
Durante «1 mes de Diciembre han sido 
prestadas* en el Instituto Médko-Quirúrgl-
co de L a Encarnac ión , Ayala, 59, las si-
guientes asistencias, en las consultas si-
guientes : 
Cirugía general, 72; operaciones, 5; gine-
cología, 287; operaciones, 14; huesos y ar-
ticulaciones, 48; vías urinarias, 46; naris, 
garganta y oídos, 106; operaciones, 15; of-
ta lmología, 186; corazón y pulr ones, 356; 
niños, 2 1 ; aparato digestivo, 39; piel y sí-
filis, 12; neurología , 43; odontología, 126; 
medicina interna, 5. 
G u i s a n t e s T r e v i j a n o 
M E J O R E S Q U E F R E S C O S 
Entre los numerosos admiradores del ilns-
t re publicista católico y culto sacerdote. 
Sr. Méndez Gaite, ha surgido la idea de ce-
lebrar con un banquete el ruidoso t r iunfo 
obtenido por e l Sr. Méndez Gaite, con la 
publicación de su l ibro "Rel ig ión Soeial". 
Das adhesiones recíbense en la Librería 
Internacional (Palacio de la Equitativa); 
Tudescos, 27, Papeles pintados; L a Tropi-
cal, Correos, 4; Café Oriental, Carrera do 
San Je rón imo, 33; Sucesor- de Venancio 
Vázquez, Carera de San Jerónimo, 29, y 
Café de Lisboa, Mayor, 1. 
Han quedado instaladas definitivamente 
las oficinas del Notario D. Cesáreo Mart í -
nez y Conde en la calle de Carretas, 41, 
Mañana l legarán á la corte los "eqai-
piers" que componen el "Poot-ball" Club 
Barcelona, campeón de España . 
En este equipo figuran jugadores pro-
fesionales ingleses, suizos, franceses y bel-
gas, escogidos de famosos Clubs extranje»-. 
ros. 
E l Club Cata lán ha manifestado deseos 
de contender con los tres Clubs madrile-
ños, y el Madrid F. (C., que es el organi-
zador, le ha concedido cuatro fechas, á sa-
ber: 4, 6, 8 y 11, y ha invitado á tomar 
parte en un partido á cada uno de los Clubs 
Sociedad Gimnás t ica Española y Athktift 
Club, que han aceptado gustosos. E l pri-
mero j u g a r á la primera fecha, y el segun-
do la tercera, reservándose e l segundo y 
ú l t imo partido el Madrid. 
E l Athletic piensa reforzar su equipo con 
algunos del Athletic Club de Bilbao. Los 
partidos se verificarán en el campo de Ma-
dr id . 
Calendario de la familia, para 1914. Edita-
do por La Semana Católica. 
• • 
De lo que vio un castellano en Suisa y de 
lo que apuntó sobre ello, por León Mar t ín 
Granizo. 
Visitas al Santísimo Sacrmnen'to, por don 
Andrés Manjón. 
Acabamos de rceibir un ejemplar de ésta 
obra verdaderamente notable., que una ele-
vada autoridad eclesiástíea lia eolificado de 
"Kempis de la Eucaris t ía" . 
La obra á que nos referimos, que es en 
realidad una joya moderna de nuestra incom-
parable literatura mística, tiene el siguiente 
conmovedor origen: 
En las pi'oximidades del Congreso Em-a-
rístieo de Madrid, D. Andrés Manjón se hizo 
casualmente una herida que le obligó a quie-
tud casi forzosa, varios días. 
E l cuerpo estaba en reposo, pero el alma 
del insigne fundador de las Escuelas del Ave 
María , sacando bienes de aquella pasajera 
desgracia, pensaba diariamente en las delicia* 
euearístieas, y cada día meditaba una V I S I -
T A E S P I R I T U A L al Santísimo Sacramento, 
ya que la herida no lo permit ía i r físicamente, 
como de costumbre, al pie del Sagrario. 
Y como D . Andrés Manjón tiene, entre 
otros dones excelsos, el de hacer partícipes 
de sus bienes á todos los humildes y desgra-
ciados, pensó en seguida en escribir para los 
niños de sus Escuelas, y para el pueblo on 
general, una serie •áe coloquios espirituales, 
que al autor, en su reconocida modestia, le pa-
recen poca cosa, y que á nosotros nos pare-
cen admirables. 
Don Andrés Manjón, restablecido de su do-
lencia, reanudó las cotidianas visitas al Sa-
grario, y continuó también sus meditaciones 
escritas hasta componer más de cuatrocien-
tas. 
Las Visitas son cuatrocientas once, elegan-
temente impresas en 664 páginas en 8.° y, 
artísticamente ilustradas por Federico Avria l , 
Véndese esta obra en las principales libre-
rías de España y América y en la administra-
ción de E l Universo, al precio de TRES PESETAS 
el ejemplar, en rústica, y de CUATRO, encua-
dernado en tela, con rótulos de oro. 
* 
E n esta sección daremos cuenta de todas 
obras que se nos remita nn ejemplar. 
liaremos la critica de todas las ohrm qu* 
se nos envíen dos ejemplares. 
E s p e c t á c u l o s p a r a h o y 
— o 
J iBAL.—No hay función. 
COMEDIA.—A las nueve y tres cuarto», 
El orgullo de Albacete. 
PRINCESA.—A las diez. Lo positivo. 
A las cinco (función espeoial. á precios ea-' 
peciales). La malquerida y Mañana de soL 
P R I C E . — ( C o m p a ñ í a de B o r r á s ) . — A las 
nueve y media, García del Cas taña r y Más 
allá de la muerte. 
L A R A . — A las seis y media (doble). La 
ca tás t rofe de Burgos.—A las diez (senci-
l l a ) , Sixto el del lunar .—A la& once (do-" 
b le) . E l servicio doméstico. 
APOLO.—A las seis (doble) , Los sobri-
nos del cap i tán Grant.—A las diez y media 
(sencilla), La catedral,—A las once y tres 
cuartos (sencilla), La gloria del vencido. 
COMICO.—A las seis ( repet ic ión de la 
inocentada; doble). La piedra azul y E l 
statu quo.—A las diez y media (sen-
c i l l a ) . La gitanada (estreno)—A las onc« 
y media (sencilla). La piedra azul. 
CERVANTES.—A las seis y media (ver-
m o u t h ) . El modelo de Virtudes (dos actoe 
y una pe l í cu la ) .—A las diez (sencilla). E l 
buen policía (un acto dividido en tres cua-
dros) .—A las once (doble), Como bul-
tres. . . (dos actos). 
I N F A N T A I S A B E L . — A las seis, Amores 
y amor íos .—A las diez. Poderoso caballe-
r o . — A las once. La fuerza bruta y E l ro-
mano caprichoso. 
A L V A R E Z QUINTERO.—A las seis j 
media (senciLa), Herida de muerte y Lo» 
martes de las de Gómez.—A las diez y m«r^ ' 
dia (doble) . La chocolaterita. ^ ^ É H É 
BENAVENTE.—Sección coutinua 
nema tóg ra fo , de cinco á doce y mecí! 
IMPRENTA ! V'^ARRO, 14 
Tientes 2 d<a Eísesro de 1914 EL O E l S A T EL M ABRID. AcofV. N á 2 » . .:7M 
actividad, admi t i r í a socio eoc So.oOO peeetf^S. 
mosi!la, 12, principa!, derecha, de diez á a n a . 
FÜENCARML 59, MADKÍD 
P- ¿j o r I c a s <3 r't 
:OS. • 
Glicerina«. 
Acido ní t r ico. 
Acido sulfúrico corr íentó. 
Acido sulfúr ico anhidro. 
Acido clorhidrico. 
^ y ^ ? i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e de 
SOS C O t l i p i l & S i O S e e i í t i v o s s adecuados á todos Sos terrenos . 
L . 3 , ID o r a t o r í o s 
n e l s m á l l s s s g r a t a í t © y comple to de los t errenos y d e t e r m i n a -
« i o s d© los m e j o r e s abonos . | M A D B I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 
i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l em-
I fnágenps , Altaros y t o á a clase de c a r p i n t e r í a re-
¡il igiosa. Ací iyíd . íd demostrada en ios m i ü t i p l e s en-
"eargos, deb ido al numeroso é i n s t r u i d o personal . 
esc 
gjs-jiíerí^íiíatss de ca:. 
Su p e r í o c a £OD de huesos* 
^^•a tp de c«sa. 
'Saíosi de poíaPiS-
Salfseo de errjoníace. 
iSüSíaío de ÍBOSS. 
r . O . L - u i s O r a n d e a u . 
• - AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práct ica para sacar 
Fas fHuestrás de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
eonveniente. 
íí. VILUNÜI 
E n la imprenta , 
calle de Pizar ro , n ú -
mero 14, 'hasta las 
tres de la m a ñ a n a . 
Llamarnos la aten-
ción sobre este nue-
vo reloj que segura-
mente será aprecia-
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
consigue con e!í 
mismo sin necesidad 
de recurrir á ce r i -
llas, etc. 
Esto nuevo r e l o j 
ionc- en su esfera y 
manillas una eomoo-
sición R A D I U M . — 
|Radium, materia mi-
rieral, descubierta ha 
'ce algunos a ñ o s y 
•que lioy vale 20 mi-
l lones el k i lo apro-
i s i m a d á m e n t e , y des-
p u é s do muchos es-
tuej-zos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
especia les de es ta!Perm' ' ten ver per-
'asa. C a l i e n t a p i é s , c a - | í e c t a m e n í e 'Ias horas 
ARA BUENOS 1MPRE 
>OS Y SELLOS CAUCHO' 
Encomienda, 20. duplica. | 
lo, Apaitado 171, Madrid,! 
C a l o r í f e r o s d e petró^-
Reto á lar̂  casas estranjeras que anuncian que sus tintaa para escribir né tie-
ten rival en España. 
E l autor y fabricante de las tintas españolas tituladas Marta laa someterá 
alio do un tribuna! de notables calísrafos, si hay quien quiera colocar tVeáte £ 
lias las tintas extranjeras, para e^naparar la fluidez, «ousnmieión y p e r m ^ i / . - L 
le color de unas y otras. 
CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS ', . • ^ 
• Si la pluma es buena;y se escribe mal, hay que averiguar sí ' la 'causk-'e«tá-«B:¡k 
.apel ó en la t in ta : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas m a t e r i a ¿ 
ienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan i igÉ^fe; 
Cuatro. condiciones tendrá la tinta para ser buena. 1 , ' Limpieza y Suideí? • oar» 
iue se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.a Color -intenso y • •oérmíñi-H& 
.ara que se destaque bien en el pape!. 3.' Mucha fijeza, pera que so se des r ' ñ í&i 
serito, y 4.a Neutralidad, para que el pape! no sufra deterioro con el tiempo 'ni lo* 
septos desmerezcan volviéndose pardos. ' ~ 
de noche. Ver este re- • . 
jloj en la obscuridad es verdaderamente una maravi ih 
os s e ñ o r e s s a c e r -
dotes p a r a a d q u i r i r es?ce re lo 
En caja niqueij con buena máqu ina , garantiza-
da, caja moda extraplano. 
dém, m á q u i n a extra, áncora , rub íes 
-n caja de plata con m á q u i n a extra, de áncora , Í5 
-• rubios, decorac ión art ís t ica ó mate. 
En 5, 6 y S plazos, respectivamente. 
m ÍS por 193; 
5e mandan por carreo certiñeados eon aumenb de 1,53 pesebs. 
s y o t i OÍ. 
pecios l i j o s 
e x c l u -i r 
s ivos de l a 
i iQ imm 
Eüpecia! para anancios 
n i g i e n i c o ! 
para agua , 3 pesetas ,7; 
ios 
i t í e u a 
aza a e m 
•ídanse presupuestos y ta- \ff \ F e i i P e (o |Oi 
ifas, que ce envían gratis. | ̂ s a s e a m e a t e M 
os i l u s i i 
con m á s de 4.ouiu í . 
i t i c u l o 
nuneios en Valias. Telo-
.-•rranvsíis; reparto de 
mpresos y Muestras, y Co-
occicn de, carteles en. to-
s provincias de Es-
azaaez de 
JUAN 
L L I T E R A LAGÜIA 
agr jcu í tor y el obrero 
e i re l Sindicato Agrícola. 
Algunas instrucciones pa-
ra utilizar sus ventajas 
•entaciones e maicacio-
| íes para lá tormacíóit de 
hL DEBAifc, talle de Alcalá. 
LÍNEA \m BUENOS AIRES 
vjo'eta neür 
PAQUETES TINTA EN POLVO PARA ESCUELAS 




preceptores, profes o r e s. • 
institutrices, doncellas, n i - ! 
m¡ñe ra s , cocineras y ,criados; 
Uj de todas clases. ' f 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S . 
JOINTIN RÜIZ DE 6AÜNA 
V I T O R I A 
.SÉr-váeid ,: reasnaí , saliendo de Barcelona 'él'Z-; de Málaga el -3 y de Cádiz oi 
?•. djreetamciLté para Santa-Cruz de. Tenerife, Montevideo y • Buenos. Aires; . em-
¡ji^ádsenéo «1 viaío 'do 3'egreao desdo Buenos Aires el d í a ' 1 ' y de Montevideo 
el 2r - directamente • para Canarias, Cádiz y Barcelona.- Combinación para -traás-.-
•bordo en Cádiz con les puertos de Galicia y Norte, de España. 
.,.v .v LiauSA; DE, NEW-i 'ORK, ,CUBA Y MEJICO 
Semcio móiiánai, sSiiendo de'Genova el '-21, de Barcelona el . 23; do -Mata-
gá üí '2S y, de Cádiz el 20, directamente para New-York, Habana y Veraeruz y 
Fírerto Mé:;ico. -Regreso de 'Veracrus'el 27 y de ía -Habana:el. 30 ' de cada-mes, 
diffécta'méatb "Pará-'JS'éw-Tpríi-;- Cádia, BaVceiona y t énova. So admite pasaje y 
ttarga; 'para "puertos" ¿el Pacífico, con 'transbordo en • Puerto Méjico,/ así coinó 
para Tana pico, con t ransbordo éii Veraeniz, 
P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 
AGRiCULTOn DE DUEÑAS (PM-ENOÍA) 
• PRECIOS 0,2$ 
De venta en el k io sco .de E L Ü E B M ' J B 
•LINEA.-DE :CUBA Y.HEJÍCO' . . 
Bábana , Ve^ae-íua y Támpieo,- saiieiití'í de Bilbao el i -Servicio mensual 
de Santander el 19í.""do.,Gljúa..el. 20 y _ de Goruña el 21, .directamento pava H 
ftana,'Veracraz y Tampico... Salidas. 4o Tampico, el 18, de Veracrua el 16 s 
H a b á n a el 30'""d9" cada ' ^e s^ - ' d í r ee t amsa í e '-pará "Cornña' y Santander. Se admite 
pagase y tíavga ííai^a Gestaíts^ae'-y •Paeíüco, ee» Sráásbordo al-'-va-
póf g^' la '.línea de. Vegd»aela-CG!ombia. 
':"::. .Para'ests, oervlcip- -riges' rebajas, espec-lales m. '.pasajes cíe i d á - y ' vuelta y 
taífrbién precios. eonvencionates para camarotes de lu jo . ; : 
V • .A -. ' - L I N E A -BE • .VENEZUELA-eOLOMí^iA- : • 
Ser^iéio iñeaáuái , salleaíio d2 - BaVceiona t i ' 1 0 , el i i do Válsiicía, el 1-3 cíe 
Málaga, y tío Cádia ei "15 de cada mes,-. - directamente •• pava Las Palmas, Santa 
qrus-de Tenerife, Santa Crua do la Palma, ' Puerto Rico, Puerto Plata (facul-
iaüva>? Habaaa, F jcv to "Limdn y Colón, do donde salen les vapores el 12 de cada 
>fies:; pava'' S a M á i d a , Cnracao.- Pnerto''Cabello; La Guayra; etc. Se- admite pasaj^ 
y ¿árga p i r a Vera'erus -y"Tampieo, "-con transbbvdo en- Habana. Combina por- el 
itarróearril d e - P á ñ a m á con las Compañías de Navegación" del Pacifico, para cu-
yos puertos admite pasaje y carga con billetes "y conocimientos directos, Tam-
bién barga para Maí-acaibo y-Coro, con transbordo' eu Curacáo y para f-nmaná, 
Curápano y TriDidRd,- can transbordo -en Puerto Cabello. 
L I N E A DE-FILÍFÍNASs, 
Tífiee* viales «•-•ttáies, arrancando de 'Livé 'rpbcr y 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
3 meses. •i KS;;; . 
'Madr id 
Provincias, , , 
j Portugal ' . . , . . 
[) Extranjero:. 
1̂  tiritón postal.. 
,_ .comprendidas. 
> 
P A R I F A E P U B L I C I D A D 
Articn i os,iñd nstriales. -. -.- v; 
, Entrefi'lets.... 
> Noticia 
oBib l iog i i i f l 
!̂  RecIáíííQ 
¡s feit la • eiiar 
f ia ía entera., 
me lia plana., 
cuarto p lan 
cíavo-Diana. 
| ALGÜSTO PÍGÜEROA, 16 
Madrid. 
PRODUCIDAS POR IRRITACION, CATARROS A LA VIST.*, CONJUNT 
VITIS, OFTALMÍAS, RIJAS, ETC., SE CUBAN CON INSTILACIONES D E 
Reames á las .familias do provincias yae negai 
Madrid, visiten nuestra'Esposicio-n de Muebles y ob-
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
.-iedad de precios. Si os váis- á pasar no 
momento ca alhajar vaesrras cas^s'coa'los cien mi l i 
objetos' cine os ofrecemos/ á" la base de una baraturr 
meoacébíbíe. Vedlo y 03 convenceréis de esta verdad 
Teléfoao, 1.943. 
Dentro de esta Sección pnt>i¡eareinos «nuucioa eu^it" éxiétibidn a»"se» "̂ k* 
perior á 30 palabras. Su. precio es ei de S céntimos"palábs-áv ' , •• 
En esta Seceión i endrá cabád» la Bolsa' del T r a l ¿ j o , - q u e será grk ta íás 
para las demandas de Si-abajo si ios aimneios no son de .más de 16 paíabraá, 
pagando cada dos palabras «|ao excedan de este n ú m e r o 5 céat imos, ' s íem^ 
$TG qne los misnios interesados den pcrsonalment© la ' ordea de fahWs&jMtá 
en esta Adminis t raeián. , •-. .-. , 
ENTftS' .VINOS finos 
SE VENDE solar-1-2.000 i ela.&:®3 de"R- L6»€ 
fachada . carretera; y 
¿Es lícito á los católicos llevar su d i -
nero á empresas y casas, de Masones y 
Judíos que con - él combaten á la.-Iglesia? 
— E n modo alguno; y debe .usted recu-
r r i r para, la . colocacióii de sus ' ahorros, 
para la const i tución .do sus ¿egurós de 
todas clases, para la 'adqnioición- de abo-
nos, -maquinarias, mercancías , etc.. etc., á 
ía Liga Nacional Ant imasónica y Antisemi-
calío Bai lén, 35, principal, Madrid, que 
saiisi 'ará sns .consultas, g í ' a íu i tam^nte , . ad-




rom ó i Rioja. 
; - todas : r. VINOS, eognac, 
de He- j ron , con r*edaHja¿;| 
Haro. ¡ Adolfo de. Torres '< 
1 Málaga. , ". .' 
Í3LÍÜENES, Pasos, Be-
i lenes, campanas; 
| catálogos. Secuudino Ca-
Uas. Hiera Se.. San Juan, 
í 1S, segiado,. Barcelona. 
5 ae ins-
1 t rucciói i ' primaria. ' En el i 
; Convento de Dominicas de |v" 
j Huesear, provincia de Gra-" 
I nada, son necesarias una 
Jó, dos pro íesoras do Ins-
VINOS y vermoutbs, es 
pórtaúSG á todos los paí-
ses. Mayner, P íá y Sugra-
ñes, iteus (Tarragona). 
MAQUINAS, -de .-escribir 
"Urania".. La más perfec-
ta , sól ida en construcción 
y_ senc iüa ' en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver - la "Urania", preferi-
ble á todrJs. Agente gene-
r, iRovira. ü-areeioaa. 
*V¥'w-.TrK3!tracción urimaria. Las.cruel 
A»UNCIOS, ésS8ea desemiJeflar el car-i 
AUTOMOVILISTAS. Ac-
cesorios, reparación, gara-
ge. Sociedad' -Eseelsior. A l -
vaíea de Basna. 5. 
PROFESOR , " cátéjecíí 
ido, 'se' ofrece' íjár* 
lecciones taehiHerat'o;- -e?-
señanÉa" iMpééÍal""-aélI WSVfa* 
San Mareos. 32, pñaeSííáí, 
y 0 
Jiidé 
>-o pueden dirigirse á !a 
Superiors de • dicho . Con-
?ente, , • ' . 
nenv.o -̂ a-.- esiains de 
ífiavVigo," Lisboa, Cád i s ; Cartagena, Valencia, pava salir''de Barcelona• cada 
cüatíó" míGrcoieii, 0 sea: 8 Enero-, o Pebr-oro, 5 Marzo,- L y 35 Abr i l , -38 Mayo, 
26 Jnñ ió . '33 J h ü o . 30 Agosto, 17 Septiembre.. 15 Octubre," 13'Noviembre y 10 
Diciembre, directamente -para .Port.Sald, .-.Suez, •tCpl.ftmbo. Siagapore, i l > Í l o y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, 6 sea: 2.8 Enero, .35 Febrero, 35 
iíar'áe, '33' A h r i l , 30- Mayo, 3.1. Junio.' 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu-
ur'e, I Noviembre y ' 2 y 30 Diciembre,. di rad íamente para-Siagapore, demás es-' 
calas intermedias que á ía i d a hasta Bai'celona, prosiguiendo e l viaje pfíra-" Cá-
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. ' Servicio por transbordo para y de los puer-
tos de-la-costa 'oriental de Atriea. de la -India, Java, Sumatra. _Chirla,_ -Tapón -y 
Aúst-fáliá: 1 ' ' " ' " = ' 
L I N E A DE FERNANDO POt> . 
• . ^ S s i ' s á c i o .- meñíJiiai, sa j ieaéo de Barcelona el 2, de Valencia e! 3, de Aliñante 
«1 4 V de Cádiz ef 7,' direetaino'ate para Tánger , C a s a b l a n c a , ' M a z á g á n , ' L a s Pal-
nías , Saa tá .Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando Póo-el 5. haciendo las ésgaias de Cananas j da U. Pe-
•Mfnsñla indicadas en el viaja de ida. 
Estos vapores .admiten carga en iás1 condiciones m i s favorables ? pasaje-
rus, á quienes la Compañía da aiojamieato muy cómodo y craco esmerado, como 
acreditado «m ' sa ' dilatado servicio.--
"• También se. admite carga y se expiden' -pasajes para'todos,, los puertos del 
íútmdo, servidos por líneas regulares, 
. La Empresa puede asegurar las mercancías - qa2- "5© embarquen en sus bu» 
^ Várá'rebaíss-'á-'fám'iiiás, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en-imsa-jea.-.de-ida y- -vuelta y- d e m á s informes nue puedan interosar ai pasajero, 
• íérfersc: á;-3as"-vA£:Gü'Cias; de" la Comj 
Cada snrraciQ saíisfaré '1% séfitimos de Impaert?. 
5e adiáiíon escuelas hasís las ires de 1 
• TELEFONO 365. —APARTADO 4&Ó.— 
Combinaciones económicas de varios perió-
dicos. P ídanse tarifas y presupuestos do pu-
blicidad para Madrid y provincias. Grandes ^ i f*D ' in« . 
descuentos • en.' esauelas -'de defánclón; no- |w A n i l l é 
y aniversario : ; : : : : j V l t D A joven, ' indepen-
diente, ofrécese ama go-
bierno de sacerdote por 
SfDSFi / M l í P I T I 4 l i i P**8̂ *0 Módico, Madrid ó 
I D l M 1 U4Ltl iL4lS| fuera. ' I-lazó-: Cores, 4, 
Gran taller de reparaciones de Emil io Yebra, me- _lttintQ' ia(1Ui,eráa-
cánido , por oposición del A y u n t a m i e n t o de Madrid.j EXPORTADOR de . v i -
" nos, aguardientes y lico-; 
res, Luis .C, Cordón.'. .Je-.j 
rez de la r-'i'.bntera. 
[TA jeveii Xpfí 
mal,, desea-, colocacfcm OOD 
señora solé ó seSont¿:"-4c¿ 
viaje por .el exí 
pase mitad t íem 
d-c A r a n d á , - ' ; 1 : 
cuarto; -- '."-.-' 
ÍJA- MAQUINA, do.-escri- \ ^-jstmjJKm-. ' ñ'ortajrí.esa, 
bir "Smith Premier", - pre- i eatói iea 'y.'Jove"íi;:.''-éfró¿-eóé 
feridíi por cuantos la co-¡ para-.dama de c o m p á ^ a , 
nocen, facilita catálogos ! m á fle gobierno,.para;'si> 
grati.n. Otto . Str'eit'berger. i ̂ «s ó costura.- Escribir-Má-
Apartado, 335, BareGlon». i s"ía Osono, San-Mar< 
cu íZau ie r ( 
G n A N surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets. JOVEN diecinueve." 'anos, , ̂ mpieado en" • 'ministeriü. 
ientadores, etc., etc. T u - j buena letra, se .ofrece-bl-
cenas nata- coadneción de j ras tarde, para oStiina. Re-
agua, ÍÜX Donación á pro- feréucias - '"iómeioráblés. 
vincias. Lacoma Herma- ¡ Razón: .•'.•Luisa-"-"'Fernánáa,-
nos. Paseo de san Juan, 25, 3." iaauierda, . ' .; 
• i * , Barcelona. i 
Compone máqu inas do • escribir -y, calcular de todos 
loá-sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenido 
Medalla de Oro y. dos de Plata en distintas . Bsposi-
-eiOneé: economía de un 50 por-100"en todos sus tra-
bajos. Corredera Baja, 13, segundo. 
P / i í iR íCA de campana 
y relojes públ icos "dé Idsllaga 
Hijos ds Ignacio Morüa, ' 
Portal de Eroina, 3, V i -
toria, 
•medvu 
: .-EABIUCA do mosáícps toa, cirugía, .buena .•coñdác* i 
hidráulicos.-. .La,.Pabril.:, Ma- | ta, desea, ecsíocaoióñl í 'ta* 
lagaena, -de José Hidaígo | l o m a r á n ' M a r a u é s . ,'."-teí¿ 
ESpiidosa; Laidos, 13, M£-¡quijo,"4'J, bajo." 
i c a d o e n m i ; f o l l e t o l a e l o c u e n t í s i m a 
o í D; J u a n V á z q u e z ' de M e l l a en; l a 
L a « u n i ó n ue 
c o n f e r e n c i a p ronune iac 
A c a d e m i a de 
L a c o n f e r e n c i a h á s i d o ' , a m p l i a d a , p o r su--.autor e n l a p a r t e r e f e r e n t e á l a T r i n i -
d a d y en l a n o t a final y c i t a r e l a t i v a á l a p e r s o n a de F e r r e r G u a r d i a . 
Es te i n t e r e san t e f o l l e t o se h a l l a d e ven ta e n e l k i o s c o d e EL DEBATE (ca l le de A l c a -
l á , f r e n t e á l a i g l e s i a de Ca la t ravas ) ; e l p r e c i o es e i d e 1.25 pesetas. 
B L REY dé los choco-; 
lates, fabricado-por la ca-j 
sa "Adolfo García" , psor-j 
no (Palencia). Exporta-{ 
ción á provincias. . j 
""AMPLÍACJOÑES fotbr 1 
grálicas,. r a r - e í d o exacto,| 
de t a m a ñ o casi natural . 1 
Sociedad Hermes, Rambla 
de Santa Mónica, 9, p r i -
mero, segundo, Barcelona. 
CAÍIBOÑES - i inórales, 
antracita, cok, se cxportai;; —7-;-—- :.—;—~ 
a, precios do miua. Depósi- ' Of'RBCE 
tó de materias" puras parí 
abonoB, de riqueza garas 
tizada. Santa Clara, 26 
Zamora. •. .. 
tí R A N fujidición da 
campanas y fábrica de re-
lojes de torre. Especiali-
dad en yugos metálicos, j pr 
con p í t e n t e do •invención, j - * -
Casa fundada en 1824 
PaustiL 1 - Murga ' Zulueta 
Vitor ia . 
do, eon mucha práct ica, d« 
ieecioaes de pr lmerá : ' . i t ¡ -
gunda enseñansa á ^omici-
UNA joven, de ití años., ] 
y de buwna familia, que 
hoy "día se ve en mal í s ima 
ssituación, desea servir. 
Razón, en la Administra-
ción de E L DEBATE, 
arquillo, 4 y 6. 
SEÑORA 
desea, servir : de. QohcéÜi 
en casa de poca ifaínilfl" 
ó" "sacerdote! Jorge . .Jná|i< 
señor i ta 
para acompaña r niños , se-
ñor i t a s ó anciana, en Ma-
OPREOBSE-
modor, camarero ó ayuda 
drid Q provincias. Pizarro, cámara..-Carretas,.núm??.re 
PORTEAN D "Remtjr* 
marca Ancora Garantiaá- . 
mos la'-superior caüdad* 
Precios - én competencia. 
Hijos de J. M. -Rezó la /Saa 
Sebast ián. . - . .' 
Academia • de Derecho. por te r ía . -
• - ̂ é t i í á f t f e . tódíSí; ¥Sí5oa€!l!a3o ? - ^ r e -
•.—¡G&, no seño»? E l l a -no ha hecno mas 
f t n g t ó t ó í B t r ' ^ ' » » ^ desde e tüoncea , 
¿ a s p t a aM'Ms$-> en t re e l . t é y l a eena, 
aEíáSJími -fea >^eho, cna parada m a y 
gimnés ptim esenlnr nna carta , de lo qna 
m l's&ho y o ramo, qise no me a p e r c i b í a . 
~*Vsmós: l que ré i s " eonsu Uarme en este 
mg&te. VVt l o ...jne reo L - d i j o ^ Perker 
)wt>--.'?3d® s a e o i m n i t í i t e ia fisonomía r e í i s -
^ ' ¿ 9 M r . P ickwick y e! aspecto mquie-
*9 ;a¿ ítii W a F ü l e , ? tanianfb raueiiás ve-
ees ^ s ^ t i v a s del e s t i b a n t e f avor i to . 
^ ^ í ^ g n - ^ p o i K i i é W a r d l e na-
• {& Piííkwiefe' 
"" -b ie r taBien l» - -rvpViú & t e . 
- . Z i m ^ - m o Perker h ^ t m ñ ^ 
n^do m s f l la^- , ™ parecer ĉ qne 
^ « - ^ B los d í a & l ^ e a » : a & f r Cmo. aceráis," ^ m u t p a j a to qiie 
.«issr sne ^ o r i g á i s . PodeiB hanlar 
glado -ia p r imera vez que nos veainos, 03 
d i r é i o j i U e haya que ha'eei*. 
'' ---^Bso es- satisfactorio' Iiasta cierto .pun-. 
t o — d i j o .Wardie, ' , que" no ;sab5á si" d e b í a 
r e í r ^koí ' end^nse , -, , • • • • . 
—¡ Bah, bah! m i qaerido s e ñ o r , y o os 
eonosco á los dos mucho mejor.-que os 
conocéis vosotros mismos. L o que h a b é i s 
de a r reg la r lo t e n é i s ya arreglado en 
vuestro in te r ior . 
- Y ei abogadito, a i decir esto, .golpeó eon 
sn tauaquera los respectivos vientre de 
1-Hékmck y Ward le , . pon iéndose ,IÜS tres 
á . r e i r jun tos , pero sobre todo los dos ú l -
timos, que se dieron y sacudieron las 
jnaní ís sin ninguna r a z ó n aparente. 
Coméis , hoy conmigo ?—dijo W a r á l e 
á Perker, miea t ra f és te le llevaba hasta 
la p ú e c t a . 
~—No pnedo pTOmetéroslo. nú quer ido 
s e ñ o r í3n toár> caso yo p á s a H per vuestra 
eííü» f«tn tarde. 
—Os espero á tas « n e o . ¡ V a m o s , J c e ! 
H a b i t a d o despertado á Joe con g r a n 
t r a b a j ó , pnrtie.ron loa afiiigcte en el ca-
r rua jo B.l. Wardle . 
Joc se eoíocó d e t r á s en el asiento que 
sn arno h a b í a hecho poner por humanidad , 
porque si se hubiera quedado á pie, h u -
i u c r a c a í d o abajo' y se hubiera matado a l 
prime? sueño . 
i ie hicieroE s o n d ü e i r p r i m e r o á Jorga y 
Allí supieron que Arabel la hama sa-
l ido eon su doncella en un coche de pla-
sa, pura i r á ver á -Emil ia , de quien ha-
bía recibido ana esqueiita. Como W a r d l e 
t é n : á alalinos 'negocios que ar reg la r en 
la c iudad, desp id ió e l coche y al grosero 
p reven i r que á las cinco v o l v e r í a con mí s -
ter P iekwiek á comer.1 • • : 
E l d o r m i l ó n se v o M é , encargado de 
esté mensaje, d u r m i é n d o s e sobre su asien-
to tan pac í f i camen te como si se hubiera 
hallado sobre u n íééhO s ó s t é m d b por mue-
lles de re lo j . . ' ' 
P o r una especie de mi lagro se' des-
p e r t ó é l mismo cuando el coche se de-
tuvo, y s a c u d i é n d o s e vigorosamente para 
aguzar sus raeuitades, s u b i ó l a eseaicra 
pa ra ejecutar su comis ión . 
Pero, fuese que ias sacudida? que ha-
b í a . llevado ei go rd in f lón hubiesen des-
| p e r í a d o .en éi ideas nuevas, suficientes 
| para hacer o l v i i i a r las éerbitwwíhjs y t'or-
rnalidades ord inar ias , fuera, lo qztt tam-
bién era posible, que n ó hubieran sido 
suficientes KJÍas ideas pera impedi r l e que 
se dur ih i fse de nuevo subiendo la escalera, 
el hecho f u é . q u e e n t r ó en e i sa lón sin ha-
btr l lamado previamente á la puerta , y 
a p e r c i b i ó u n caballero, sentado amorosa-
m e n í c en el so fá , cé rea do miss fímilia, 
n-iieiítras Arabel la y l a l i n d a doncella 
spareutaban m i r a r atentamente p o r uaa 
ventana al o t ro extremo de la habita-
ción. 
A l ver los , el d o r m i l ó n dejo escapar una 
exe l amac ión , las mujeres g r i t a r o n y ' el 
caballero l a n z ó u n juramento , easi s imul-
t á n e a m e n t e . . / ", 
— ¿ Q u é ven í s á buscar aqu í , misera-
b l e ? — e s d a m ó el caballero, que no era 
otro sino M¿. Snodgrass. • 
E l moiietudo, prodigio- ; ate enpm-l 
— ¿ Q u é me que ré i s , es tupioa uj- iatum : 
- ^nresrantd- 'Bnii l i i í" -rc«lvi-éndo l.¿rcóK9íía . : . 
— M i amo y . M r . P i ekwiek v e n d r á n á 
c o m e r á las. cinco. - . -
— - j Sal id: de esta h a b i t a c i ó n ! —volv ió á 
exclamar -Vír, Snodgrass, cuyos ojos lan-
a&ban. liamas^sobre e l estupefacto joven. 
— ¡ No !• j n o ! i no-!—exclamó precipi ta-
d a m é n t e EniiJia-—-. Arabel la . querida, 
aconsejadme. 
Kríii i ia y Mr . , Snodgrass. Arabel la y 
Ivlaría, celebraron consejo en u n r i n c ó n , 
hablando vivamente, pero . en voz baja, 
durante algunos minutos que el mofle-
t udo e m p l e ó en d o r m i t a r . 
—Joe—dijo Arabel la volviendo ecm l a 
m á s -seductora sonrisa—; ¿cómo os va. 
Joe? '; ' 
i •—Joe—dijo E m i l i a , sois üB buen mt i -
chaclio; no os o l v i d a r é Joe. 
— ¿ l o e — a ñ a d i ó M r . Snodgrass adelan-
t á n d o s e hacia el admirado mozo y t o m á n -
dole la mano—, no os h a b í a reconocido; 
a q u í hay cinco shii i ins. pa ra vos, Joe. 
- - Y o os debo otros c i n c o — a ñ a d i ó A r a -
b e í l a — , porque ya sabé i s que somos an t i -
guos conocidos—; y a c o r d ó una segunda 
sonrisa a ú n m á s encantadora.-
L a p e r c e p c i ó n de és t e era poco r á p i d a ; 
p a r e c i ó a l . p r inc ip io , s ingularmente admi-
rado por, aquella s ú b i t a r eve l ac ión que se 
operaba en su favor, y a ú n m i r ó en torno 
suyo eon aspecto a l a rmado : pero, al l ín , 
su ancha fisonomía e m p e z ó á mostrar a l -
gunos s í n t o m a s de una sonrisa proporcio-
nalmente expansiva, d e s p u é s de lo cual, 
apretando u ñ a media corona en cada ano 
de sus bolsillos por .enemia, dejo escapar 
una ronca carcajada, r úe l a p r imera y 
ú n i c a vez de su v ida que se le o j o re í r . 
bel la . ' • '•"' '""""" 
— S e r á necesario hacerle tomar alguna 
cosa sobre'.la ' m a r c h a — o b s e r v ó E m i l i a . ' 
F a l t ó poco para - que ei go rd in f lón ' v o l -
viera á romper la risa. 
Í D e s p u é s de haber hablado otro poco en 
voz baja, M a r í a s a l i ó dil igentemente del 
grupo, y d i j o : 
— Y o voy a comer eon vos hoy, señor^ 
si que ré i s . • • . . • 
•—Por a q u í — r e s p o n d i ó el muchacho eon 
presteza—. H a y abajo u n famoso pastel 
de carne. ,' . • . 
Diciendo esto, e l gordo d o r m i l ó n b a j ó 
Ja escalera para conduci r á M a r í a , y - p o r 
todo el camino cautivaba su l i nda compa-
ñ e r a la a t e n c i ó n de los mozos, y p o n í a de 
mal, humor á las criadas. 
' ' É l pastel de q u é el gordo h a b í a hablado 
con t an t a t e rnu ra se encontraba a ú n , en 
efeeto, en l a cocina; se le a n a d i ó u n " b i f -
teaelv ', u n plato de patatas y u n j a r r o de 
cerveza. ; - . . . 
—Sentaos—dijo Joe—. ¡ Q u é f o r t u n a ! 
¡ q u é buena comida! . ; q u é hambre tengo! 
Habiendo repetido cinco ó seis veces 
estas exclamaciones, con' una especie de 
entusiasmo, se sen tó á u n extremo de la 
mesa, mientras M a r í a se • colocaba a l 
o t io . 
— I Q u e r é i s n n poco de esto ?—dijo el 
go rd in f lón hundiendo en el pastel ' su cu-
chi ¡lo y su tenedor hasta e i mango. 
— U n poco, si g u s t á i s . 
Habiendo servido Joe á M a r í a u n poeo 
do pastel y u n mucho á sí mismo, i n c l i -
n á n d o s e hacia delante en su si l la y do-
jairdo ' caer sus manos con el tenedor y 
el cuchillo sobre sus rodil las , d i i o lenta-
• Es to - ' fué dicho con aire d e a d m i r a e i ú í í 
bastante l i sonjero; pero, h a b í a , a lgo : todá-v 
¿vía en los ojos de l joven gordo-que-anü i - i -
ciaba m á s a l c a n í b a l que a l hombre ena-
morado. 
— j Vaya, • Joe !—exc lamo ' , "Mar ía - ate? 
tando ruborizarse— . ¿ Q u é es lo que qiie-
ré i s decir? . . 
E l go rd in f lón , recobrando g r a d u a l m é ñ ^ 
te su pos ic ión p r i m i t i v a , r e p l i c ó sóio; eon. 
u n p ro fundo suspiro, pe rmanec ió ' , pensa-
t ivo duran te algunos momentos y bebic-
u n la rgo trago de cerveza; d e s p u é s de es-
to, s u s p i r ó o t r a vez y se apl icó m á s sóli-
damente al pastel. 
— ¡ Q u é persona t a n amable .esomiít 
E m i l i a ! — d i j o M a r í a d e s p u é s de u n .-pro* 
longado silencio. . 
— Y o conozco ot ra m á s amable,- - " ' 
— ¿ D e veras? - " . '. i; 
" — S í , de veras—repuso e l . . g e r d i n ñ ó ^ 
eon inus i tada viveza. . . . ., , • 
. — ¿ C ó m o se l l a m a " . ' .., ; .,' , 
— ¿ C ó m o os l l a m á i s vos? _ / . 
— M a r í a . ( •• j '. •/ - • • -
—Ese es-1 su nombre ; sofe-vos.. - • 
É l gord in f lón , pa ra hacer m á s e r sp ré^* 
vo es té é ú m p l i m i e ñ t o , " le a ñ a d i ó una m á ^ 
ea y dio á sus pupi las u n a c o m b i n a c í ^ , 
d é l a que r e s u l t ó "ponerse bizcó euaaí&k. 
c re í a lanzar una mirada asesina. . 
—No Eie hab l é i s a s í — d i j o Mariu— 
que no me h a b l á i s seriamente. - .-.: > 
—• Bah , cuando lo d i g o ! . 
—.• Arais á ven i r con frecuencia? 
—No, 3fe voy m a ñ a n a . 
—; Oh (—repl icó el mofletudo con nt 
' . . (Se c¿hiUf.&3ri& • 
